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E L B A R A T O 
Prtnjera casa d* Gspanya 

M A N T E S L L A N A 

A B R I C S 
.̂ n st m iwH't Caient el tenen avesis kmhimm 

Hlngú té tantes eilstencles d'aquest article ni en Tenen 
tanta cantltat com EL BARATO 

T ^ £ * t * £1 no PaSar m^s car del que 
• 1 ^ valen els srenres de punt i ^ valen els genres de punt i 
camises, déu vostè comprar-los a la 

Gasa Vilardell 
Regeixen els mateixos preus de 
fàbrica per a les vendes al detall fàbrica de genres de punf 

, l i i lü Soeorsal i í e 1, Compte de i ' W t , % 
Rematem eia genrea dBi tooal (Carme 73} 
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Persianes 
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eo tota per a 

N o d e i x i n d e v i s i t a r a q u e s t a c a s a 

Preus Insítadíssims 
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L A M E S I M P O R T A N T D ' E S P A N Y A 

GRANS E X I S T È N C I E S e n t o t a c l a s s e d e 

A R T I C L E S P E L L E T E R Í A 

ÚLTIMS M O D E L S 
^CR A L A P R Ò X I M A T E M P O R A D A 

A lo m i l l o r t ruca a la vostra por t a 
—qui?'—un p e r m i s s i o a a r í del f ront . 
A l ' e n d e m à u n al tre . A l ' e n d e m à pas
sat u n al tre . 

Jo iós us els mirè l i davant vostre de 
cap a peus, els a b r a c è u , us d o n è u 
pressa en demanar-los d 'on venen, per 
quan t de temps. 

No p e n s è u , en veient-los tant cara-
vermells , zamosos i sapats, en l l u r 
sa lut . 

No us fixèu tampoc en els esquitxos 
de fang, de fang g l o r i ó s , que que porta 
l l u r blava t ú n i c a destenyida. 

A h , els braus peluts! 
E l l s , iots us responen invar iable

ment, q u a s i : — « V i n c d e l M o r t h o m m e » . 
0 bé : «Ba ixo de D o u a u m o n t » . 0 t a m 
bé: « A h i r em trobava a Sa i l l i se l» . Com 
la cosa m é s natural del m ó n , sense 
.rases, sense grans gestes. 

De les ceses terribles que han vist. 
de les t r i fulques, dels combats, no 
pensen en d i r -vos -en una paraula, 
s i no els ho recordeu, si n ó els ho re 
clameu, à v i d s com sou de l 'herois
me... d ' a l t r i . I a bon preu, 

A Paris, a tant pocs k i l ò m e t r e s de 
' les Unies de batalla, h i ha q u i disfruta 
1 dels m é s grans bens de l 'existenca 
I pacífica; h í ha q u i . davant de! dol 
j c i v i l , davant dels soldats mutilats, 
IsemDla g i u d i r d 'un espectacle p i n t o 
resc. N i que creat h a g u é s s igut per a 
o rnamen t de! s é u somni . 

No cal indignar-se davant d'aqueixa 
ventura i m p ú d i c a . V i n d r à fatalment 
l 'hora del t r a s p à s per aqueixos egois
tes. V i n d r à , si. I el desvari suprem 
vo l t a r à potser l l u r agonia d 'un infer
nal ball de bastons, d a m u n t la carn 
l u r . O farà sentir unes brases de foc 

en l l u r cor . 
P e r ò deixem l 'hor ib le , per massa 

for t , en l'esfera de l ' ho r r ib le , i perdo
nem a n'aqueixus inconscients; no 
pensem en ells; que r o m a n g u i n , per 
sempre, en l 'ob l i t . 

T o t d 'un plegat, els p e r i ò d i c s vinga 
parlar de c r i s i de transports, de 

manca de combust ible . Es una c o n 
signat 

L a gent c i v i l t i n d r à d ' imposar-se 
privacions, tant s i vol com ai no vol , 
d iuen. 

T e m p s de dictadura? 
Com aqueixa mov i l i t z ac ió dels ele

ments de sa casa, a casa de l 'enemic? 
Els qu i l l u i t i n a l f ront , els q u i t r e 

ballen de concert a m b ells a l darrera 
us d i r à n : justa la tusta. 

Mentres els uns se fan foradar la 
p d l per al p a t r i m o n i manten i r dels 
altres, just és que'ls altres p a r t i c i p i n , 
no sols, com ara, en els guanys, s i n ó 
t a m b é en les penes de la guerra . L ' h o 
me de conciencia no té d'admetre que 
la sang dels s é u s germans se vessi per 
éll , sense pe r i l l p e r a é l l . 

Es q ú t s t i ó do posar u n terme a la 
bogeria del luxe , fa m a l i tot de v e u 
re 'n les manifestacions, a q u í . A q u í 
el l uxe és ara un in su l t . ^Es suficient 
amb que's p ro ibe ix i l 'entrada de se
nyores vestides de c e r i m ò n i a , en els 
teatres? ^Se''s p r o i b i r à , per ven tu ra . 
que su r t i n pels carrers m i g descota-
des, p e r ò a m b abrigs de pells r i q u i s - . 
sims? H i ha. si , cert* gent que està a ls dos o r g a ü i s m e s o b r e r s . 

N o v o l e m c o n c r e t a r aques t a rt-
p i d a i m p r e s s i ó q u e ' l d o c u m e n t so
c ia l i s t a ens h a p r o d u i t . H e m c r e 
g u t s e m p r e s i n c e r a m e n t q u e els 
o b r e r s h a n de ree i r - se p e r ia l l u r 
so la i s o b i r a n a v o l u n t a t . I l a t r i s t a 
e x p e r i è n c i a ens h a f e t . apeadre , 
q u e ' l s comen ta r i s de l a : p r e m s a 
h a n i n f l u i t m o l t e s vegades e n 
aques tes q ü e s t i o n s d ' n n a m a n e r a 
gens p r o f i t o s a . 

D e t o t e s mane re s , n o p o d e m 
r o m a n d r e i n d i f e r e n t s a l o q u e t a n 
e s t r e t a m e n t l l i g a t e s t à a n n i n t e ^ 
r è s g e n e r a l í s s i m . 

H i h a e n e l m a n i f e s t , a l g u n e s 
n o t e s q u e p e r m e t e n a l g o v e r n , 
c o n j u r a r l a vaga , a m b e l c a n v i de 
c o n d u c t a de q u e ' l s soc ia l i s tes de 
m a n e n . L a m a n i f e s t a c i ó de q u e la 
v a g a no ' s d u r à a t e i m e s i e l - o -
v e r n e x e c u t a d e t e r m i n a d e s m e s u 
res i p r o b a b e n b é l ' e s p e r i t d e r e 
f l e x i ó i de senaatesa q u e i a i p i r a 

^ c a s a m é s b e n 
%n c o l l s p l o m a i c a p s l l i n e s ú l t i m a n o v e t a t 

p R E U S I N C O M P E T I B L E S 
0N 

E.NCLI5H S P O K K N 

H i 
massa p r o v e ï d a de diners, massa des
p r o v e ï d a d ' intel igencia. 

Es t a m b é qQest ió do no malgastar 
suparfluament la l u m e l è c t r i c s , el gas; 
les fabriques de ma te r i a l de guerra 
n ' h a n r à n benefici, per a la defensa del 
pafs, d iuen . Ne p a t i r à n t a m b é els tea
tres, els c i n e m a t ò g r a f s , e's salons. 
^Qué h i fa? Es t a m b é q ü e s t i ó de fer 
pagar un impos t al q u i mengi massa, 
ba el restaurant de preu; impos t esca
lonat segons la despesa. E l panxut 
Kal l iè res (ara que no és president de 

S i a i x ò es d u g u é s a t e r m e , si l a 
s i t u a c i ó d e l p r o l e t a r i r e b é s l ' a d o b 
a q u e t é u n d r e t a b s o l u t , s i e i G o 
v e r n t r o Vés m a n e r a d e c o m p l a u r e 
aquestes a l l r m a c i o a s q u e e n g r a n 
p a r t n o s ó n d ic tades p e r l ' e s p e r i t 
de classe s i n ó q u e c o n s t i t u e i x e n 
u n des ig de t o t a l a n a c i ó , n o pas 
s a r i e n p e l t r a sba l s p o t s e r b a l d e r 
m a l e s t r n c i t o t , d e v e u r e p e r 2 4 
h o r e s p a r a l i t z a d e s t o t e s les ener-

la R e p ú o l i c a se l i pot d i r panxu t ior?) g í e a p r o d u c t o r e s d E s p a n y a . 
à r à d'amo i senyor de les economies. 

No sé s i l ' A l f r e d Naquet, davnnt de 
l'actual guerra , s'es mor t de pena; p e r ò 
sé que s'es mor t , s i . Formosa figura 
de ve l l . a m b la seva cabellera blanca, 
amb la seva r i ç a d a barba blanca, i 
quins ul ls m é s blaus, m é s vivents , m é s 
purs no tenia. Quan enraonava, en 
aquelles dolces ha es vesprals do la 
rue do l 'Asso in t iun , la seva i n t e l i g e n -
cia es fixava en les coses d o . ç a m e n t i 
es i i u í i i i nava . Q u i n raig de l l u m ! 
Mestre: vers la vostra concieacia revo
luc ionar ia , u n noble que fou i since
ra, vers el vostre saber, vers la vostra 
amistat, va condolgut avui l ' homcna t -
go suprem dels q u i us conegueren i 
us a d m i r e n . 

J. PEREZ-JOBBA 

S e r i a m ó i t c o n v e n i e n t que E n 
R o m a n o n e s , n o a d o p t é s gestes 
t e a t r a l s i accents de m e l o d r a m a 
; i e r a ca l i ficar l ' a c t u a l i t a t ob re ra . 
E s t u d i a n t s e r e n a m e n t i a m b b o n a 
o v l u n t a t t o t s e ls t e r m e s d e l c o n 
flicte, f a r í e m m é s p a t r i o t i s m e nuo 
d ú i a n t - n o s e m p o r t a r p e r Í n f u l e s 
a u t o r i t à r i e s t r e t e s a d e s p r o p ò s i t . 

E s p e r e m p a c i e n t m e n t q u e l a 
c r i s i es r e s o l g u i fiats e n l a sana 
i n c i n a c i ó i l ' e s p e r i t d e s a c r i f i c i i 
de r e f l e x i ó deia de d a l t i dels de 
b a i x . 

por el pan y el pensamiento c o t i d l a -
nos de Espana. 

Todos conocsis a esos enemigos: 
son el hambre , la f a l t i de trabajo, e l 
dolor de los venci los en las balallas 
por un ideal . En mil lones de farailias 
se siente el r-coso del hambre , asedio 
t e r r ib le que puedo ser presagio de pa-
vorosas c a t à s t r o f e s , porque nunca el 
pueblo estuvo mas cerca de las con-
vulsiones desosperadas de la v i o l è n 
cia que cuando se ha visto empujado 
a la m i s è r i a m à s t è t r i ca por el brazo 
bru ta l de situaciones que, toniendo su 
romoto punto de par t ida en las i n i -
quidades del r é g i m e n social, l legan a 
convertirse en lusuperablemente t r à -
gicas p o r e l s i s t e m ú t i c o desoir de los 
Gobiernos a las clamorosas demandas 
del pueblo, que vo corrados todos los 
caminos por donde de o r d i n a r i o mar -
cha picif icamente a la conquista del 
pan . 

No caben d i s imu los . E l h a m b r e es 
t remenda en toda Espart; ha i nvad ido 
toJas las regiones, ha conq imtado las 
ciudades y las vil las, el l lano y las 
c u m b r é s , y , no queriendo parar su 
i raper io en las tierras proletanas, se 
la ve dominadora tambMn en otras 
esferas sociales. y aun parece qae as
pira, i<ozosa de verse asf t r iunfan te , a 
conver t i r la n a c i ó n entera en un vasto 
feudo suyo, s in q u e de este naufragio 
del bienestar esparol puedan q u e d ü r a 
salvo m à s que las cimas encumbraJas 
de la v ida e c o n ò m i c a na- io i i a l . » 

«La e x i s t è n c i a es hoy d u r í s i m a para 
la i n me sa mayor ia da les espa í io i e s . 
Y c o m p l i c à n d o s e asta roalidad a te r ra -
dora con la inmen^a p a i a l i / . c ión de 
ese torr.-nte c i rcu la to r io , vida de los 
pueblos, que se l lama :rabajo; i n m ó -
vile» muchas i n d u s t r i i s , ameuazdd^h 
otras de paraUsis, lan/.jdas de caiupos 
y ciudades a las angusiias Jel paro 
torzoso esas bandadas n is t is imas do 
hombres que en I j d .-m i c r a c i ó n de sus 
semblanles y en el deslrcuado c o n t i -
nente suyo lle.ian ahora nuestras ca
lles como fugitives Je j n a g r a n do-

Paris , 15-11-1910 

« C i u d a d a n o s : Nunca, con tanta j u s 
t ícia como hoy, h a b r à podido af i rmar-
marse que el pueblo està en pel igro. 
N o lo pone en este ponoso trance la 
ameaaza de n i n g ú n yugo ext raf io , 

3ue, por suerte, con la guarda c u i d a -
osa de nuestra neut ra l idad he nos 

sabido y s^g-iremos sabiendo a h u -
yentar—sin desmayos n i t i tubeos— 
toda posihi l idad de que los desastres 
horrendos da la guerra vengan a a u -
mentar las ya casi c r ó n i c a s a m a r g u 
res de nuestra vida on la paz; si un 
fjravisimo pel igro so cierne sobre Es
pana es porque, silenciosos, s ig i losa-
mente, callfidamente, unos enemigos 
inv is ib les : pero cuyos esira^j >s n h a -

dia . 

u n a de les m é s g r e u s q u e s ' h a n 
pres des d * m ó i t t e m p s a a q u e s t a 
p a r t , i q u l u e s d e r i v a c i o n s p o s s i -
bi t ís n o escapa ran a l a t e n c i ó de 
n i n g ú , l a grossa t r a s c e n d e n d a de ls 
m o m e n t s a c t u a l s , j u s t i f i q u e n t o t 
e l n e g u i t q u e ' s v é e x t e r i o r i t z a n t 
aques t s d ies a t o t a r r è n de i a pe
n í n s u l a . L o s i m p r e c a c i o n s p e r l a 
m a n e a de f e i n a , pe r i ' i n s u f í c e n c i a | cen sentir m à s nondamente cada 
d - l s sa l a r i s i l e n c a r i m e n t d e l a a o m é t e n con Í m p e t u formidable a la 

L a P o l í t i c a 

LA U n i ó g e n e r a l de t r e b a l l a 
dora i l a C o n f e d e r a c i ó g e n e 
r a l del T r e b a l l h a n d o n a t » 

a l a p u b l i c a c i ó e l d o c u m e n t i m -
p o r t a n l í s s i m , q u e d o n e m í n t e g r a -
m e n t a c o n t i n u a c i ó , e n e l q u a l se 
m a n i f e s t a ' a c o r d d'anar a la v a g a 
g e n e r a l , p e r tot e l dia I S de d e -
_ „ „ j , ^ I r " ' , ' , ^ ^í\i.~l· ~' meiosa p o r c i ó n del pueoio, a a q u i i l a p í . . i e s i o n a l e a dei pa inot i s ia^ que aih -̂

Ï T u n - • ' U n a <lualsev,ol· Per m ó l t I D " quo con los ios t rumentos de p r o d u c - | ?a ao m o s t r à i s dilTgencie n i i n t e r è s en 
^ Nosaltres recollim aquesta d e c i - i s i g n i f i c a n t que s ia p o d e n e n c o m d - , c i 5 n oomo armas gjonosas en las i n - i c u i - a r estos m a l e » p a t n o s . Para que en , 

síó dels nostres treballadors, com | a a i - l i un gxaa r e n o u de tcagadia. [cruentas luchas del Trabajo l a b o r e n l i a medida pos ib ïe bal len s e l u c i ó o \xm 

rrota, j có rao no croer que pel igra 
nuestra raza, que Dues t ró pueblo es tú 
amenazado de m u i r t e , que E s p a i a 
clebc a, e'ar a recursos hei oicos para 
salvarso, si aú: i no ha r a n u o c i a d j a 
v i v i t l 

L o proc lamamos con o r g u l l o . Mieu-
t ras la i n è r c i a de otras clases y de 
otros elem^ntos, tan atectados. conu) 
nosotros por este lameniable s l i d o 
de cosas, ha c o n t r i b u i d o a ocultar la 
s e n s a c i ó n desconsulaJora ie! malestar 
pub l ico ; mient ras una gran par e, por 
no decir la total idad de la clase media , 
vergonzante mondigo en la sociedad 
ospafiola, ha permanecido devorando 
en tilenciO sus miserias, tal vez espe-
rando de invocaciones couardes a sor-
dos poderes ultraterrenos o de e^pon-
t à n e a s y humi l i a .tet conmise iac iones 
de los Gobiernos y elementos l i r e c t o -
res un a l iv io a desdichas que tienea 
una buena parte d ; sus ralces en esa 
conducta do quiones las >ufr»n los ur-
ganism- s obreros do Elspana. respon-
diendo al acuerdo de sus integrales, 
la C o n f e d e r a c i ó n Nacional dei I r a b a i o 

y la U n i ó n Gene.al do i r^b (aü^r .^ , 
n a n venido sostenionuo u n a^cioM i n 
tensa, al tamente pa t r .ó l i ca . >càu re s 

lla pruies ionales del patr iuhsiuu quo ^uo-
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p r o b l e m t s de la v ida : el p«n barato y 
el trabajo abundanle, »in descuidar, 
te i éndo lo present* a cada instante. «1 
anhe lo de que las carccles se a b r n 
de par en par, en o lv iJo de lo pasido, 
pero sin regaleos odi- sos, para aque-
lios conciudados nuestros que sienten 
las persecuciones d« la ju s t í c i a porque 
su corar.òn les m a n d ó no poner l i m i 
tes a la e x p r e s i ó n del pensamiento, 
que si node l inque-^como en í r a s e m e -
recedora de r e c o r d - c í ó n d e c l a r ó uno 
de los prohornbres da la po l í t i ca espa-
flols—acreedor debe sor a que los ena
morades de verle l ibre no^soan v f e t i -
mas de los ganerosos txcesos a q u « 
pueda l l cva r l e i esta ' f e c c i ó n , y menos 
en estos momentos , no prescindan da 
esta ro l l ex lón los gobernantes, en que 
todus los pueblos buscan la coa rd ina -
ción perTecta de voluntades, el acorde 
•fiés u n à n i m e posible entre los s an t i -
mienlos de todos los i n d i v i d u o s que 
los fo rman, u n i ó n sagrada que no s e r à 
posible a Kspana mient ras la c à r c e l 
sirva de m u r a l l a entre unos espaiioies 
al otros.e 

La a c c i ó n de los organismos obre 
res ha conseguido despertar de su 
m o d o r r a h a b i t u a l a los p o d e r ó s p ú b l i -
cos. A d v e r t i m o s en ellos octi tudes 
que parecen c o n d u c i r a la satisfac-
c i ó n , si no absoluta, relat ivamente 
considerable de las reclamaciones p o -
pulares. Mas no podemos desconocer 
que si por un momen to a b a n d o n à s e -
mos la o c c i ó n que ven imos desarro-
l lando, otra vez se apoderar ia de 
nuestros gobernantes la acos tumbra-
da desidia para sent i r la necesidad de 
poner remedio a los dolores de la n a -
c i ó n . Y por eso, apreciando nosotros 
la grave iad extremada de estos m o -
rrentos, que «xige la persistente asis-
tencia del m é d i c o al en tenno, nos 
mostramos resueltos a no a b r i r pa 
r è n t e s i s en la campafta de a g i t a c i ó n 
que etectuamos, no por mo t ivos — 
como ha podido insinuarse—de s i -
niestra i n t e n c i ó n r evo luc ion3r ia , des-
acreditado subterfugio a que han que 
r ido en ocasiones atenerse los directo
res de la via p ú b l i c a para desautori-
zar nobles movimien tos de o p i n i ó n , 
s i n ó porque—digamoslo sin vanidad. 
mas Ci n natura l o rgu l l o—hoy somos 
los amparadores d e i a maltrecha r i d a 
nacional . 

Pcrsistimos pues. en el c amino quo 
desde el pasado octubre tenemos t r a -
zado. Y yendo por él anunciamos al 
pucb'.o espaftol que, precaviendo Ja 
p o s i b i l i i a d de que el Gobierno sienta 
escasos à n í m o s o retroceda en la a p l i -
: a c i ò n de las medidas que se le v ie-
nen reclam^ndo para que los proble-
mas del momento ballen la so luc ión 
•nas conforme con las necesidades del 
país , la Un ión General de los T r a b a -
dores y la G o n t e d e r a c i ó n Nacional del 
Traoajo han acordado que el p r ò x i m o 
18 d? d ic iembre se declara, por un 
p e r í o d e de \ e in t i cua t ro horas, la hue l -
^a general en toda Espana, si las p r o -
mesas del Gobierno en r e l a c i ó n con 
aquellas cue^tiones no han sido t r a -
d u c i J à s en heclios, «n realidades en 
jbras , ú n i c i s demostraciones que ya 
jceptaremos para dar por buenas las 
intenciones del Poder pub l i co . 

Y con el anuncio dc esta i n t i m a c i ó n 
tmérg ica y ro tunda a los gobernantes, 
hemos de expresar nusstra c o n v i c c i ó n 
de que lo m i s m o en la p r e p a r a c i ó n 

el m o v i m t e n t ü que en el desarrol lo 
do éste, i i a b r à n de cooperar todos los 

-^ranulesque ... j i -ran mostrarse d i g -
nos del t i tu lo de hornbres l ibres y que 
aientan lus t r i s t e z í s d':<l presente. No 
son es tàs cuestioncs incumbenc ia de 

legasteis t ó l o el recuerdo i g o o m i n i o s o | 2 o a n y i de jutjats o... p o d r í e m afegir 
t a l l ds me lodrama . 
S i m u l ^ n i a m e n t els vol tants del 'es-

no haber servido para lucha r p o r 
el pan n i por la l i b e r i a d de Ela-
pafia. 

Por el Co rd té nacional de la U n i o n 
General de Trabajadores: Francisco 
L . Cabal lero, Vicente B a r r i o , D a n i e l 
A n g u i a n o , Jul ian Bestciro, Jo sé M a e -
so, M m u c l Cordero, A n d r é s Sabor i t 
y VÍTgfnlé Gonzaiez.—Por la r e g i ó n 
de E x t r e m a d u r a : Juan B a r c e l ó y V i 
cente Sanchez.—Por la de Castilla la 
V i e j a : Lu i s L a v i n y Oscar P é r e z So
lís .—Por la de Navar ra : SeraSn U r i s . 
Por las Vascongadas: P e d r ó Cabo.— 
P. r la de A s t u n a s : Manue l L laneza e 
I s idoro Acevedo.—Por la de A n d a l u -
cia: F l o r e n t i n o G a r c í a . — P o r la de Ga
l í c i a : José G ó m e z Ossorio í M a n u e l 
Suarez .—Por la C o n f e d e r a c i ò n N a 
c iona l det Trabajo y C o m i t è A s a m -
blea de V a l e n c i à : Francisco Jordan .— 
Por la F e d e r a c i ó n de Sociedadcs obra
r à s de Zaragoza: G a b r i e l Calleja .— 
Por la F e d e r a c i ó n nac iona l del A r t e 
tèxt i l y fabr i l : José V i l a n o v a . 

X L tmmtrm o m t a ^ l A , 
Els futurs historiadors de Catalunya no 

arribarln a escatir mai, com ens ho hem fet 
per a guanyar eleccions i deixar perdre el 
teatre catall-

Un amic ens ha fet remarcar que si els 60 
mil electors catalanistes anessin sols i vernsa 
contemplar la escena catalana una vejada 
cada dos mesos, no hi hauria cap nit en que 
no s'hi trobessin un miler d'espectadors. 

Peró e« veu que tou aquesta gent que ata-
peix els quartelillos i escoles municipals els 
dies d'eleccions, no troba lleure, ni una 
vegada al cap de dos mesos per a anar al tea
tre catali. 

Hi ha naliciosos que creuen que la cul pa 
és de la Lliga, perquè ensenya als séus nois 
a anar a estudis de funcionaris públics i a fer 
classicisme de revista, en ves d'encarrerar-los 
pel camí del teatre. Ahl si En Pol fes drames 

i la «ben plantada» es poses a representar los. 
Allavors l'abonament caurta a dojo, i hi hau
ria divendres blancs i dimarts pkliti, encara 
que als entreactes s'hi paries en castelK. 

Un assaig de lo que podria prosperar un 
teatre catali tributari de la Lliga, ho consti
tueixen les vetllades que dóna la Congregació 
de Nostra senyora dc la Mercè, a les que hi 
assisteix lo roés llampant del catolicisme 
«amateur» de la llengua catalana. 

Entre les mòltes falles de patriotisme que's 
poden encarar a la Lliga hi haur í d'aqui en
davant, cl séu desamor per a les coses del 
nostre teatre que no necessita funcionaris ni 
escribents de cap sou ni categoria* 

1 «l·lloiàfli 
O B t e o l l O t "«Xl· 

Potser que t i n d r i n r a ó els que d iuen 
que no'ns h i h a u r í e m de ficar en 
aquets ridfcols plets que entaulen a 
no sabem a q u è els catòlic-; de l ' E s 
panya. 

P e r ò d e s p r é s d ' h a r e r l legit «El C o -
rreo C a t a l à n » ens s e n t í e m batxi l lers i 
x e T a i r e s . 

Una xiulada al P a U u de V e n è c i a , 
antiga r e s i d è n c i a de Tem baixador de 
À u s t r i a al Q u i r i n a l , l a t r a d u e i x i n els 

t ac ió de F r a n ç a , d ivcn l en m é s i m è s 
bruts i d e s u r b n n i s à t s , l 'elefant se m o 
l i a de gana, i els lleons s 'ussamblaven 
cada dia m é s al pobre l l eó sagrat i 
cego que T a r t a r I va assessinar al en 
contorns d 'A lge r . . A l parc se marcien 
les flors, se corcecaven les herbes, s'hi 
aburr ien els museus i t r i o m f a v e n la 
oruga i la popu la r molsa. . . Res, deia 
to thom, no h i ha remei , fet i fet fora 
m i l l o r regalarlo ei parc, no paga la 
pena d 'un plet de tant metra t je . . . í a l
guns reg idors deient que si , to t po
sant-se els dits als butxacons de l 'e r -
mí l la a m b aquestgest tan c a r a c t e r í s t i c 
de c ò m i c dolent i d 'orador de m í t i n g . 

F ins ara tot anava b é per als p a r t í -
d ó r i s d'aquesta ces ió d 'un Parc que 
havia deixat d'esser-ho. F ins els toros 
s'hi mig raven a là p laça vella sota la 
pesadesa d'aquest plet inacabable. . . 

P e r ò el m a r q u è s d ' O I é r d o l a , feia 
temps que sentia el negui t de totes 
aquestes coses ciutadanes que agonit
zaven i sentia blana la terra q u a n tre
pitjava per aquells indrets . 

En Rius ha anat a M a d r i d i e l plet 
s'es acabat de cop i vol ta . Barcelona 
t o r n a r à a t· ïnir el mi l · l ió de pams de 
terreny que r e g a l à amb un t r e t d'es-
plendidesa correspost d u r a n t 4o anys 
amb masquiner ia i mala fé. 

E l m a r q u è s d ' O l è r d o l a que ha con-
seguit re incorporar al cabals de la 
ciutat un t r o ç del s é u t e r r i t o r i , s e n t i r à 
potser tota la grata e m o c i ó d ' u n de 
a q u è s t s moments que tant se troban 
en la vida p o l í t i c a del s éu pare . . . 

l i x c t n i t » t a t j 
Darre rament ha estat conmutada 

per la regia prerragati.va la pena d» 
m o r t que havia d ' inf l ig i r -se a uns dels 
tres reus per la t r a g è d i a da Cenicero, 
d e s p r é s d 'haver j a s igut i n d u l t a t s els 
altres dos. 

A m b ai ta l m o t i u la premsa d'esque
rra lloa la noble ac t i tu t del general 
L u q u e , q u i ha fet de la seva pa r t tot 
el necessari per a t s t roncar la historia 
fat ídica dels tusel laments espanyols. 

Es s i m p à t i c aquest i n t e r è s en rebai
xar el negre d'a iuesta orla que co-
mensaven a posar a la l l e i de Subsis
t ènc i e s . Els obrers bale j i ts a A l b u r -
queque per haver menjat aglans són 
u n tòp ic sagnant per a enquadra r en 
les parets d ' u n m i n i s t e r i qualsevol . . . 
Com que rnalhauradament no h a u r e m 

L'INSCRIPCIÓ A L'ESTATÜA D E N C A S A N O V A 

l ' o c í i f ü t d e l s n o s t r e s r e g i d o r s 
-99-

L'editorial d'«El Progrcso» d'ahir acusa 
als nostres amics, els regidors senyors Vila 
Maneges i Balafií, per haver proposat una 
inscripció a l'estàtua d'En Casanova que, 
segons el diari radical, ds exessivament na
cionalista. 

«El Progreso» no deuria acnsar ni comba
tre als nostres amics per aquella actitut, per
què «El Progreso* sab i sabia que éls senyors 
Vila Marieges i Balafià es presentaren al poble 
amb signilicació francameat nacionalista i no 
han maecat ni mancaria mai a la seva conse
qüència, encara que s'hi interposés una aten
ció personal o un compromís d> partit. 

La radicalitat nacionalsta dels dos digaes 
regidors no pot ésser una sorpresa mes que 
pels mals intencionats que'ns han atribuït 
actituts de claudicació, sense justificació i 
sense motiu, peró no pels que tenen probes 
constants de la nostra inquebrantable llcaltat 
als ideals a que'ns debéin-

Nosaltres contestem, doncs, amb tota da-
retat i sense cap mena de reserva mental, que 
en veritat aquella fórmula tou proposada i 
sostinguda per creure-la la més adequada a la 
esencialitat del nostre credo catafanista-

Pendent actualment d'aprobació definitiva, 
nosaltres farém encara tot cl que calgui fer 
per a obtenir el séu triomf, i ni el* radicals ni 
els icgionaiistes ni ningú podrí tenir dret a 
sorpendres d'una intransigència catalanista 
que en nosaltres ha sigut sempre constant i 
fermíssima. 

No l'hem empenyada mai a ningú, és ben 
nostra i rés ens pot aturar en l'actitut franca i 
resolta que estém disposats a sostenir. Si per 
càs, els únics que'cs poden quedar sorpresos 
són els quatre ilnsos que corren per aquests 
empedrats i que encara creuen de bona fe que 
al catalanisme no més se'l serveix amb dis
cursos de mitieg- Nosaltres cumplim amb el 
nostre deure cada vegada que les realitats són 
les que n'han de tocar els efectes en major 
benefici de Catalunya. 

a m b la t r a g è d i a dels aglans n i a m b la 
de Cenicero, escrit l ' ep í l eg d'aquestes 
t radiciona 's matances de la gana és 
p l a t x e r i ó s a r r i ba r a un c a p í t o l d ' i n 
du l t al bell m i g d'aquesta h i s to r ia de 
Espanya que ens h e m e n t o ç u d i t en es
c r iu r e a m b regust tollet inesc. . . 

L l o a r ios la v i s ió obsediosa d 'un pa-
t ibo l i d 'una capella espaventable és 
u n geste es tè t ic i h u m a n i t d r i que ens 

r e q u e t é s en una g ro l l e r a e x a l t i o i ó dc i emociona a m b la mateixa sencillesa a 
« i n s u l t o s y vejaciones al Sumo P o n - pot fer-se. 
t if ice.» A m b a i x ò d o n à el Govern una proba 

Es c l a r que tot a i xò no té enerune ; de que els d e l i a f í s socials, s i b é poden 
d ' i n t e r é s per a nosaltres, s i se'u t r e u i produir-se per la seva desidia, poden 
la l l òg i ca d ' « E l C o r r e o » que deu t r o - l ^ m b é red imi r - se , quan un m i n i s t r e 
bar mes i n d i g n a n t per als ca tò l i c s un no ganes de rebre manifestos de 
sorol l en el b a r r i o d is t r ic te del Papa p i c a t > visites compungides . 
que la d e s t r u c c i ó de la Catedral de Nosaltres ens alegrem de que el 
R e i m s i l a d e Soissons i l'assassinat comptede Romanones hagi t robat m é s 
m o n s t r u ó s de m i l rs d 'a rmeuis . 

I estém, tdemés, disposats a sostenir la íbr» 
mula proposada perquè estém coavensuts de 
que també és la qoe respón a la «realitat his
tòrica» tant discutida. 

La realitat, no la llegenda, de la gesta que's 
reuneix amb la mort del quefc de la Coronela, 
és senzillament la d'una defensà «de les lliber
tats de Catalunya»—tal com diu l'inscripció 
proposada—en contra del perill d'una absor
ció, d'un cemtralisme, que venia representat 
per l'invasora dinastia borbònica, i que's va 
cumplir amb el famé* decret de nova planta 
al triomfar aquella del esfors heróic de Ca» 
talunya. 

Si no volen, senzillament, buscar cinc peus 
al gat, els radicals i tots els que surten amb 
aquest romanto de la «realitat històrica 1 han 
de pensar que el plet estava ne més, per Cata
lunya, en el perill de les seves lüvertafs, i que 
entre dues dinasties que's disputaven el poder, 
els homes de 1714, prescindint de tol , es 
decantaren per la que constituïa ona promesa 

dels séus furs i de les seves en el respecte 
prerrogatives. 

Preocupar-se de la significació política de 
Ics dinasties en lluita, és cosa que pot inte
ressar als polítics d'avui, que tot, fins el senti
ment de pàtria, ho sacrifiquen a 1 exit del 
partit o al color de l'etiqueta que'ls classifica 
en una candidatura, peró no era preocupació 
preferent d'aquells herois que posaven ds 
deures de patriota per damunt de tot. 

Per tant, aixó és posar lo secundari al lloc 
de lo primordial, i és, ademés, caure, per 
contracop, a l'altre cantó. Si no s'ha de glori
ficar la memòria dels que lluitaren per les 
llivertats de la terra, perquè al fer-ho s'acu-
Uien a l'ampar d'una dinastia reaccionaria i 
clerical, tampoc s'ha d'acceptar que els ene
mics d'aquelles armes representessin un ideal 
més apropat a les nostres modernes aspira
cions. Que si els admiradors del darrer Con
seller en Cap resultem austríacs, els radicals 
quedes borbònics. 

I en aixó no els h i arrendem la ganancia. 
Avui quedaríem amb la responsabilitat moral 
de tots els vicis del règim que tant fpgosa-
ment hem denunciat i combatut. Davant la 
historia s'hanrien apropiat l'absolutisme de 
l'ascendent de Felipe V, que fou la causa de 
la Revolució Francesa i els hereders d'aquell 
«Bttat soc jo» deLluis XIV reviscut pels re
publicans a l'any 16 del scgle.XX. 

Calalantstes. si , catalanistes d ' ah i r , 
d 'avui i de d e m à , a la l l u m del so l , 
d'abans í d e s p r é s d'unes eleccions. 1 
a m b aquesta mateixa noblesa tota la 
nostra s i g n i f i c a c i ó po l í t i ca , encara 
que 'n d u b t i i se'n es t ranyi «El Pro
g r e s o » . 

I per q u è estem acostumats a donar 
a les nostres paraules el sentit estricte 
que tenen sense ompl i r - les mai a m b 
intencions amagades, esperem que no 
en t i n d r à cap m é s dubte l ' o rgue del 
pa r t i t rad ica l . 

H o esperem desitjant que'n cas con
t r a r i abandoni r e t i c è n c i e s poc d i s i m u -
lades o expresions de s ign i f i cac ió con
fusa i p a r l i tant c l a r c o m nosal
tres. 

P e r q u è , q u é vo l d i r « E l P r o g r e s o » 
amb a l lò de que e!s senyors V i l a M a 
rieges i B a l a h à « s o n amigos de hoy 
del alcalde espaftol seftor R i u s » o bé 
amb a l l ò altre de que « t o d a v l a se l l a -
man n a c i o n a l i s t a s ? » , 

D iem que acostuma s a ju t j a r als 
altres per la nostra p r ò p i a conducta , 
no veiem m é s i n t e n c i ó en cada parau
la que aquella que hi d ma la G r a m à 
tica, p e r ò s i no es a ix í que's p a r l i 
c la r . 

I allavors c o n t e s t a r é m . 

L'ASSÀBSLEA DE ,1 » 

S.nd'cat ^ l'Art F a b à t!! 2?' ^ > tancia». u * fextij 
Es dond compte d'hav^ • ^ 

c*t. des de I. daPrrera A ^ j ' D ^ . ^ 
la tonada de Gracia V S / ' 1 * * o S S 
Umbé que havien o b t ' n ^ J ^ - í > 

I 
materials eU o p e r a d s - r U ? 1 ^ ' ^ 
donen ara a4 «manats» en £ ' S u O 
entregaven abans, i lloc ?, ^ 
Arafló i a altres fkbriqol ^ Roig.' i 
millorat les condicions d V , ^ .'C^ 

Després es prengueren ,.1. "· a 
Fusionar «La Con . ^ 

Clases de Vapor». U* «Su?» 
Envià un telegrama al nr«M 

sell de ministres demanant l'In'l1 ^ Co.. 
condempnat . mort pels ^ " ' t de ̂  J 
cero. suc«ssos ^ 

Declarar-se en vagavin»;n 
advertir al Govern q l e ' e T S ^ h o ^ 
vol que s rebaixi cl preu de uT 
que's concedeixi una «mnisr^ Sllbsiít·nci.. 
ll.vertat a tots els presos Pe „ , ^ P*ú n 
ques, socul» i d'imprempu """"s polhj 
gui llur delicte, i que fcC!*! el vu. 
públics. ,C,nP«nguiD ^ 

MNVOCATOmïS.r. 
A les deu del matí, ASsam| 01A ^ 

Centre Obrer del carrer dt M.? ï*4'111. « 
obrers de les Companyies d'ai út 
tricitat per a tracUr de la form"3 
cal umc. '**is3 

A la meteixa hora, miting mon.. 
mstes, fusters 1 similars a la CaT ^ i(hl 
del carrer d'Aragó. ^ Poble 

- A dos qusrts d'onze, mith» d* ^ 
gand* societana a la Societat d'obrV ^ 
ners 1 fogainers «La Naval» p.'i ,ffi,"· 

tadon aíSJ 

CRÒNIQUES SETMANALS 

U c i u t a t d e i s c o m t e s 

Liceu- No intentarem pas una descripció 
de la sala. Quedi aquesta tasca per a les plo-

CÒmodo s ignar u n decret d ' i n d u l t , que mes ben tallades dea Manolo Echaus o den 
rebre comissions i telegrames d e m a - I Carles Albert de Peralu, la uostra ploma re-
nant-lo. Per una vegada la mandra da pubücana no sabria pas dir de les dames bar 
u n min is t re ens ha sigut profitosa. 
•Toxr · saL ' tu .e M ' m o l 
«Xj«k O o r - O A · X · k » 

Es fa av inen t als socis d'aquesta Jo
ven tu t i d e m é s nacionalistes que de
sit javen concorre a l Concal l General 

' de socis, que havia de celebrar-se 
av u i , d iumenge, que aquest ha quedat 

ja s a v i -

festival « C a p d 'any ca -

No sé si s ' h a u r à n refet els carl ins 
g e r m a n ò f i ' s de les arrambades del 
comte de Melgar , n i si s ' h a u r à n c o n 
solat del esboraocament sofert per 
tantes e sg lés i e s i capelles sotmeses a 
la punter ia g e r m à n i c a . 

Nosal 'res que no som gaire c a t ò l i c s 
u n part ido n i de una clase sino c o m - ho ü a m e n t a r e m per m o l t í s s i m s anys. 
. tencia obl icada de todos los espano- Estem segurs de que ' l Papa sl va 

les, porque, en suma. de la sa lud na - sentir eis xiU(ets de que parla «El 

n o n a l se trata. Mas se comprende que C o r r e o » es devia creure que ara o b - sospès fina a nou à v i a , 'a causa de d i -
par t icularmente deban mteresar a los ^ jecte 0 p r . a c i ó t àc t i ea dels a le- ficultats que s'han p r e s e n u t « ú l t i m a 8 
trabajadores, y por esta causa nosoti os manys i va amagar totes les ima tges hora i que h ^ n p r i v a t l o b t e n i m e n t deL c 
l l amamos esp^cialmente a nuestres santes ps i- a . i de c à s te ls -h: creure p e r m í s dol Gove rn c i v i l , 
compjne ros . q.j . no era Ulia catedral . ! L a nova data de la r e u n i ó 

No son horas de vacilaciones n i de t th . « o i · s r m a c » s a r à opo r tunamen t , 
indiferencias. Defendamos la v ida . y Ha s i -u t enviat a M a d r i d aquest te- v o ^ · ^ t - v L t GmtmXm.^í^tm, 
noso i . la n u e ^ a , sino la de nuestros l e g r a , ™ La Joventut Catalanista de Barce lo
n è s v ,a de nuestras m u ) * es i N o ; « C a s t r . v i d o - D o m i n g > A y u s o - C o n - ' na. ha c o m e n ç a t els treballs d ' o rga -

lo olvideis , muieres o b r a r à s ! E x p l o t a - . g r é 5 Diputa t s . n i w d d de' ' " 
das como los l iombres , esclavas a la ' C o m i t è A c c i ó Social Progress va els talà» 
ve/.-fel trabajo y del hogar—cuyas es- : teii=i,a c o ^ i a i m e n , p , r p r o t e ^ h o - ' ^ o ^ - , , 
. ..s ces tan b avament.) teneis que m-nHtjo p i s t j a i a n u i fou caus 1 a b o - j t · íW .AtF. A k « A — i n . 
oombat i r a h o r a - , interesadas en oue ^ n a b L s d e l a c i o n s i b ru ta ! s a c r i f i c i ! J;l iU a ^ 
vuestros hijos, vu*s r .s companeros, mil.!i^3 vicl:mes isnoceQts. ShÏSÍ^ 
vos .iras n m m a s , tengais una v ida | President: Ysart Bula ; S .c re ta r i : • r3.na .ae 1 enmat *iNostra H a r , a » 
m à s a m p i i a y dichosa que esta m í s e r a | p r í r i r e g c F o n t » , 
d 'ahora, d e i x i s dar g a ü a r d a s mues-1 
tras de vuestro entusiasmo en el de- X i . ^ o o ^ * t i o 
sar o l lo da la «cc ió i l que se propone . p*11 s,gJt P " e 3 i n u i ó al Govern c i v i l , 
Las mujerea obreras espanobs, he ro i - i e , s " U t u t s per a .a c o n . u t u c i ó (!e gor-
cas di ectorss de nuestra economia i ^ » a n d a , '<L« D e m o c r à c i a » pel socor 
d o m è s t i c a , d a r à n se^uramente en esta i m ^ u o . entre a m b d ó s sexes en els ca -
o c a a i ó n el ajemplo magnif ico, en esta ^ d e ' n * i a l 114 1 d e f u n c i ó , entre els 
M c i ó a donde tantos H o m b i t à h i n j 8 ^ * 8 Ateqeo D e m w a c i a del d i * -
abdlcado vcrgonzosimente su ^ o r ] t r l c í * V H · (A1"?** '*35) · les save8 la -
e sp l r i t u a l , de la cnerg lacon q u e e - t à n i 1 " » 1 ' " 1 tots els que s impat i s tn a m b 
l ï sp i ses tas a ac tuar en o ta to rtttt so- lan a l t ru i s t a 1 h u m a n i t à r i a i n s t i t u c i ó , 

lemnes de la v i d 1 espafiolai No es po-laoc-i» j a i · t · · ï n . t ï · x - m · -
• ible quo n i n g u n a da vosotras acota i*:L"V*:*1·'· 1 • · C , * J * C * · , : 1 · < > · C > · 
i idif 'erenie esrn acci >n en qu*. tened- L ' a j u n t a m e i t t i n g u é u n plet que 
16 m u y pre-enro, se c o m l . a t e p o r la I d u r à v u i t anys. per les e n t r e m e l i a a u -
viJo da v u r ^ i r o s n e q u í · f i u e l c s . " ' 

No lo o l v . i c n t r tmroco n i n g i i n tra-
hajador n i cu i l adano a l ^ u n o . Seamos 
espaftoles hom r'·s, s iquiera pa ra de-
fandAr auestro f.an, n u e s ' n v ida ; 
a- e Mtem ^ qne ' e l estigma de Joa-

i u C.c's:» n * nos puede ' - e r a p i i c i -
Ule: que ta v i i l i t a t no ha h u i d o de 
» u -tr> puahl ; que ·abem·-·',» m a n d u -
a los «jae ^obu-rna;!; q « è en Mn, s^)-
n»os un puehlo y no un r o J i l . 

Ksp'-Tamos vuestras dociviouos. V 
h a i n b f i e í i t ' · s v vt l . ' s . o c i u i u d a n s 
o l ó r g i c o s , K'·co.·jf·.l. Mi'S la <rlec-
.•iAn ponde esto: qu»» vnostios Injc-s 
( n i ï n m a A a n · para vosotros u n re -
. (i<> :1c grat tu», j>or^ ' i los deaem-
fcélUMateis d e o b s t à ' nos el c a m i o o de 
la v ida , o una n i a i d i u ü u t p e r q u è les 

re ; d'u;t advocar po l í t i c , per i . i n f l u e n -
c u d'una grossa c o m p a n y i a i per la 
fiexibititat d 'uns regidors, que no t r o 
baren obstac e en passar per des>dio-
sos. 

U n m i l · l i ò de pa s regalava l ' A j u n 
tament a la C o m p a n v f í de M . Z . A . si 
al cap fe v i n t anys dita empresa fe-
m v i a r i u oas'ia una e s t a c i ó d igna dels 
prestigis urbans Je B a r c d o n a , 

L e m p esi no c u m p i l p e r ò g u a r d à 
a s terrenvs i s ' e m b o l i c a r © de paper 
-^gHll.it ela nostre^ re> iaors i els ex-
l i lotadors de iocomotorns . 

Ei n o m b r e d meidents j u d v i a l s n i x i 
com la m a n a r à uue van é s s e r ondai ta 
pel tnenopeur ju r id fç df l la co n i any ía 
a l t a b é l i c a sc f iv - r I raoni , se u •• iire-
< eure a m b la l o n ^ i l u t ue la qüc» l iú . 

ofert la seva c o o p e r a c i ó per 
g u l n cr is ta l i tzar e!s ideals 
ISSOda'èid. T a m b é hn p r o m ò s el se 
nyor G u i m e r à escriure un h imne a la 
l ' engu ; catalana. 

Marxaren an i t . en l ' e x p r é s , 
M 
A 
t rà 
«A 

—F.l president del F. del T . N , se
n y o r comte de Caralt , retorna avu i de l 
séu viatge a la Cort . 

celonines tot lo que elles es mereixen. No 
més retreurla algun potin... Arc en conten 
un de meravellós. Protagonistes; una distin
gida noia de sa casa, liceísta, abonada al the 
del Royal... i una donzella Pe servei. L'argu
ment sembla una pàgina del «Journal d'uae 
femme de chambre»... 

A l'escena «Maruxa» i «Manon». Prescin
dim dels «Pallassos», que és música de gra-
mofón. <Maauxa> no és més que una «Mari
na» sense la patina del ternes. El «Golon-

no emociona encare. 1 quan en Palet 
cantaba la «Marina>, fent ressonar les «erres» 
a la manera italiana, a voltes lliscaba encare 
alguna llàgrima furtiva per les galtes d'un 
abonat antic. Amb «Manón>, la Vix, nom plé 
de prestigis, vencedors en art i triomfadora 
en bellesa. «Manón» agrada sempre. Es òpera 
per a el gros públic i per a lo que no és gros 
públic. Tant tels adalt al quint pis, diu mal 
de la seva música, algun wa^nerii irreducti
ble dels que no miren mai l escena i porten, 
empró, a les mans una traducció den Pena. 

• a • 
A la sortida del Liceu, animació en els res

taurants de nit. Els tzigans toquen la «Sere-
'«"aiii» mi" ' nac*e amoureus^», «The happy fox», «Lone-
d £ ' lineu», den Pepe Sagiiier, «Cuidado con la 

x 1 pintural» «Noche de gamfa». Els Irons ja te-
' nen, cada un, la seva francesa d aqoest hi

vern. 
Smokings. El frac desapareix i aviat no més 

quedarà el den Casas Abarca. L'Edén, algun 
dissabte—Barcelona, ciutat industriosa se di-

í ha 

una vida dissipada...» 

El "Mn Aires" 

eibaimat al port 

El tango no ha invadit tant sols els grans 
restaurats aristocritics ont concorren els fills 
de fabricant* i els naviers enriquiu. El tango 
s'ha incorporat definitivament a la vida de 
Barcelona. Saló Japonès, Bar d'Urban, Bos-
que de Palermo... els salonets rescentmrnt 
oberts, són també temples de l adança criolla. 

! A l l i a on hi ha unes taules amb les estova
lles parades, i una taula de set i mitg al cos-

A 1 hora d'itinerari ha sortit del moll de tat, el tanq» triomfa- Ja no són sols les fran-
costuru el tta»atlintic «Bueuos Aires» cap a ceses ni les dançarines professionals les qne 
Amèrica- ' saben els misteris de la danr(a admirable. Les 

A l ésser al canal entre els molls de Barce- noies de l'esquerra de l'Aixamplis són ja tan-
lona i Catalunya, per anar excessivament Rueristes formidables. I àdhuc les minvones 
aproximat al darrer d'aquests molls, ha em-' de servei^ Que a la Bohèmia ja alterna l'or-
barrancat damunt d'un bnix de fang. ; questra d'envelat amb la música voluptuosa 

Dos remolcadors han ajudat al trmsatlantic dels Uigans. 
a sortir del einiíarrancament, durant l'opera-i Cal consignar aquest triomf del tango a 
ció més d'una hora. , Barcelona com una cosa fatal. El tango, apart 

Per fi, ha pogut fer màquina enrera, sortint de la seva bellesa, té un valor represenu. a 
del mal pas sense averíes d'importància. del nostre esperit Es mudança «cordada 

Després d'un detingut reconeixement, str . numèrica, com go és la sardana. Saniana i 
gnirà el séu viatse. | tango; heus aquí les dues manifestacions de 

A mitja tarda ha sortit del port el creuer la nostra coreografia. Caldrà aviat modificar 
«Rema Regente> , ei* vei&os den Maiagitü, dient: 

Son elles dues les dances més belles 
de totes les dances que's fan i desfin... 

• • • 
Algarades estudiantils, encare... Nosaltres 

devant d'elles no sabríem pas adoptar la acti
tut feréstega d'algun escriptor truculent que 
creu aparèixer fort pel sol fet d'usar freqüent
ment en el seu lèxic paraules relatives a les 
funcioas de reproducció- Prescindim de si els 
estudiants tenen o no raó, prescindim també 
de si els motius de protesta per ells «legats 
tenen o no un valor real- Kn les estudiantils 
gatzares sempre hi ha un fons de bell «hu-
mour» que encanta, i un fons de justícia. 
Respecte a lo primer recordem aquests comis
sionats madrilenys que's presentaren amb l i -
vita i berretde copa-.. Respecte a lo segón, 
recordant la nostra vida univer^jtana podem 
assegurar que mai vegerem insulta!, agredit i 
befat cap catedràtic digae, cap verdader mes
tre ed la seva ciència. Els xiulets, les burles, 
les pedrades foren sempre per « les patums 
amb toga, per a'ls que no saben veure en la 
ciència més que una acignatura, per a'ls que 
mai podràn infondre en els alumnes un fervor 
i una curiositat que ells mai han sentit, per 
« Is qui han transformada a Minerva en una 
sufragista beata i repulsiva. Devant d'aixó els 
estudiants tenen dret a tot, perquè aixís com 
«ixis. tampoc els apreten. 

Vagi, com a final, la relació d'una anècdo
ta històrica de la que fórem testimonis pre
sencials: 

S'examinava un amic nostre, qui havia co
mençat la carrera de lletres «mb veritable set 
de cultura- Ben aviat se desenganyà de l'efr 
cacia d'algunes ensenyances i per convicció, 
no per peresa, deixà d'assistir a classe. L'acig-
natura de que s'examinava era una parodia 
del sanscrit. El nostre amic no s'havia acos
tat mai a classe, no ha^ia estudiat res absolu
tament. 

El catedràtic—amb toga en una classe de 
dos alumnes—demana: Declinacions... Conju
gacions... L'alumne tartamudeja: '<Vodha-
mi...» «Vodhami...» El catedràtic: «No sabé 
V. una palabra de declinadón... Vamos a 
ver: dibuje V. alguna letra...» L'alumne esta
va pàlid, al costat de la pissarra, cl gnix a la 
mà. No sapigué dibuixar ni una sola lletra. 
Aleshores, el catedràtic prengué tjn tó de so
lemne benevolència i l i digné—paraules re
presentatives!—: «No sabé V. ni nna letra, no 
ha venido nunca a clase... No merece V. màs 
que aprobado.» I firmà la papeleta en la que 
s'acreditava la suficiència d'aquell alumne 
en les tenebroses laberíntiques de la Llengua 
Mare. 

UN BARCELONL 

companys Josep Robert i Mehtóa TriN 
delegat de 1 entitat organitzadora J r i S 
Enric Ferrés pel* cancters i dn d t l J ? * ' 
Confederació Regional. "««"'iek 

A les quatre de la tarda, AisamWna. 
legats obrers, acordada el dinuru iir 
del carrer de Mercaders. ' ^ 

LES LLUITES DEL TREsm 
A Igualada, els fusters, ebanistes i con-' * 

tors de carrua^e? han conseguit un ivmmL 
dos rals dian. en els llurs respectius S ^ 

Els contramestres d'aouclla poblacii orn. 
mtzats rescentment en Sindicat, volen àtt 
nar. segons se diu, un augment de dèu pesseta 
semanals. K a 

— ^ '58» *• ttbrica dels senyor Caherisi 
Ortl. de Premià de Mar. continua en el mjtti, 
estat. 

Aquesta vaga ha repercutit en la quadra OM 
el director d'aquella fàbrica, senvor l'Stranv ié 
instal·lada a Sant Martí, a cin Siladngas pia 
els obrers en ella empleats han ftblndduí d 
treball per entendre que el director en qüestió 
és un dels principals causants del conflicte iie 
Premià. 

—En la secció d'aquest diari corresponent»; 
Municipi trobarà qui li interessi, una ai>-
va referent al subsidi extraordinari de dos rals 
als obrers i empleats municipals amb sou infe
rior a 1 bo pessetes al mes. 

ACCIÓ t p K t 
La Contederació Regional del Treball, J< 

Catalunya, comunica a tots elssínJicats i fede
racions catalanes que onpienín i li tnyïwb 
circular senyalada amb el número tres. 

—La Junta del Sindicat de ferroviarisBarct-
lonà-Nord ha publicat un extens cowuúat 
desfent les imputacions llençades, des dels es
cons del Senat i del Congrés, pels senyors Ves
comte de Val-de-Erro, Silió i Cervantes al par" 
lar de la passada vaga ferroviària. 

En aquest comunicat hi són enumerats ds 
mil i un atropells de que els vaguistes forta 
víctimes per part de les autoritats. 

—A Sant Marti, al carrer del Municipi, 11, 
baixos, hi quedà constituïda el passat dimecres 
una sucursal del Sindicat de Lamparers, llao-
ners i liautoner». 

Les hores de cotització han quedat fixades «1 
I * forma següent: dissabtes, de 8 a 10 del ves
pre. I diumenges de 10 a la del matí. 

—En la darrera reunió de «La Naval» tou 
elegit el company Joàn Llorca Zaragoza per ai 
càrrep de president. . , 

—Els obrers fabrils de Terassa han enviat ,> 
llur adhesió a la «Federación Nacional del ntte 
Tèxtil y Fabril de Espana». 

—La Federació de l'Art Fabril i Text» i 
panya convida a tots els delegats del tan. ^ 
hagin d-assistlr a l'Assamblei de a C. H 
T. que oassín pel séu local—Pere IV. 174 
10 a 13 del mati per a canviar "mPrKl10,ns· _ 

- E l s obrers fabrils de Badalona a'''***" 
el divendres un míting dc propaganda s^u" 
ria en el que hi varen pendre part. enir/;.;"T 
els companys Roca (Josco). Rueda 1 • 

-Je 

DBMA: 
E L : P O U L E : C A T A L À , p u b l i c a r i e n 
el Fo l l e tó L i t e r a r i , un c a p í t o l d'uo» 
novela i n è d i t a de l d i s t i n g i t escriptor 

P E R E M I R 
i m% mx m M mim 
iPIilÇi Dl fil i iü, L·lelèliii, 1M 

£1 número d'ayul de E L : POBLE 

CATALÀ eoníta de s i s p a g i a ^ 

L a Hancomiinitiii 
VARIES 

La Comunitat de Regarto i S m ^ J f J 
cola de l'Ebre, el Sindicat « J I * " * c „ i a 
Prats de l'Aldea. l'Ajuntament de ban 
de la Rípi ta i el de Perelló, l « n r f f ' p r e a 
des sollcitant que la Mancomunitat c k ^ 
gai una campanya per a combatre pe 
batre el paludisme. 

—Han solicitat permisos: ^ 
Don Josep Sanfeliu, per a constru ^ 

bases per a reparació de cals a ^ 
unes obres que està efectuant donya ̂  Ca|. 
Fontcubcrta en la carretera provmci»' 
des de Montbny « Sant Celoni-

Don Jaume Marsd, veina de bam ^ 
(Tarragona), per ^onst^ir.^tete^ V 
de casa seva, del carrer Major, carreie 
vincial d'aquella població a L·e°1»· truir 

Don Salvador Cladellas per a con ^ 
Uncat d'espí artificial en terreny 4. ,..„„ 1 
amb la carretera provincial 

del Ma"1011 

Granollers- . /··Arhecal»^' 
Don Ramón Bellmunt, veí d A r ^ ^ 

da), per a constriuir nn pontuf0'';, 
dtí camí veinal d'aquell, poblac ^ ^ 

La Catalana de Gas i Electric »t P , ^ 
talar una derivada per a conducc ^ 
dut « la finca de dony« Canne ^ ^ ^ 
ro 86 d« rAvingud« de la Repub»^ ^ 
tina- . je Cal*5 

Don Francisco Mestres, v. 
Estrach, per « tallar pms. -
garrofercs ec la p r o P ' ^ ^ b cl ^ V 
Feliu MiUna-1« ^ ' f n7«s 
n«l de Sant Vicens de -

Don Albert Cabot, per * " " / ^ a 
entre dugne. peces* f ^ 
tat del terme de S«nt JJ0?" CornelU » i o r 
limitant amb la cawcttf» ^ ^ 
dc Tordcn* 
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E L P R O B L E M A D E L A VIDA C A R A 
oa 

i n i l l i s 
A n t e c e d e n t s 

Els v in t i vu i t mesos de- guerra que 
g à contemplant Espanya, han sigut 

r.rou par q u è es p o s é s en clar la cop-
dicia dels poderosos i dels acapara
dors. El nos re pa ís . encara que dista 
Oíólt l l uny d'és·.ei· bon agricul tor , pro
dueix arlicles de consurT1 de Primera 
necessitat, aig .ns d'ells en q . i a n t i t i t 
suficient per a l ' aba í t ioaen t general da 
•ota la pob lac ió . 

No ens en re t indrem avui en posar 
j e manifest la cul l i ta d'altres cereals 
que el del blat per éssèr aquest el de 
capitall&ira in t e rè s per al pais i e i -
sems p e r q u è ha estat oi que m é s ha 
ipnssionat a la o p i n i ó catalana. 

Tothom r e c o r d a r à la campanya que 
uer a conseguir el que el pà es v e n 
gués a ciuquanta c è n t i m s a la nostra 
ciutat han realitzat de m ò l t temps ençà 
les classes p ro le t à r i e s ; la gest ió d'aque
lla encic lopèdica Junta de S u b s i s t è n 
cies avui desaparaguda, amb els d i s 
cursos i notes donades pel governador 
lent conèixer les decisions d'ella i 
presentant-la com la « p a n a c e a » do tots 
el3 mals; recordem aquella p o n è n c i a 
enviada a Madr id de la qua l ni cas en 
(eren i recordem per fi—cosa natura-
l í s s ima—que actualment s 'està pagant 
:| pà a cinquanta cinc c è n t i m s el k i l o , 
nalgral el que el governador h a g u é s 
issegurat que ni el GovernJ ni ell per
metrien que s ' a p u g é s . 

Això mereix un pa rèn tes i l és el de 
|ue el senyor S u à r e z i n c l à n . fent gala 
J'un desconeixement absolut de la 
naleria i no interessant-se per al tra 
part tampoc, en conè ixe - l a , ha ob t i : i -
^ut en la gestió del pà . com en totes, 
un gros fracàs que haur ia d ' é s se r prou 
perquè no h a g u é s seguit desemp:-
nyant un moment m é s el l lòc que 
ocupn. T e n i m datos per poder d i r -ho 
i creiem poder demoslr r -bo, si la cla-
rotat en la expos i c ió ens acompanya. 

Dem strarem t a m b é com correspon 
x\ Govern tota la responsabilitat del 
^ue passa, com tenen tota la r a ó els 
obrers en demanar l 'abaratiment del 
pà i de Fes subs i s t ènc ies en temps anor
mals com les presents i demostrarem 
per fi el que no és cert el que ban di t 
infinitat de vegades els forners de que 
ora per ells In ruina el vendre el pà a 
inquanta c è n t i m s pa ant les farines 

i l preu que pagaven. 
Tot a i xò és d ' ctualitat , per la re-

;ent c reac ió de la Junta Central de 
-"ubsistencies, la qual en les seves de
liberacions i en els s éus d i c t à m e n s ens 
J ó n a a c o n è i x e r ja , que el pà deu ven-
ire's al preu in fe r io r de cinquanta 
cèn t ims el ki lo , tot i aplicant tanl pels 
ul l i ters , (arinaires, com forners, t a r i 

fes m é s altes de les aplicades arreu de 
"uropa. 

L a e o l l i t a d e l b l a t a E s p a n y a 
Cre iém útil abans d 'entrar en el f o n -

jo de la qües t ió , donar a conè ixe r als 
ostres lectors e s t ad í s t i ques m o l l apro-
imides a la veritable col l la de blat a 
Apanya durant l ' any 1916. 

Aquesta, en general, ha estat bona, 
ncara que no tant com la de l 'any 

interior. T é , a d e m é s , la part icular i tat 
ie resultar equilibrada la p r o d u c c i ó 
per un igua l en totes les regions, se
gons les hecnries conreuades, havent 
disfrutat totes d 'un c l ima m é s o menys 
igualat. 

Segons totes les probabil i tats , aquest 
any s'han col l i t a Espanya 42.310.436 
quintars m è t r i c s de blat contra 43 
mil·lions 177.947 de l 'any anter ior . 
Representa, doncs, una p è r d u a de 
867.511 quintars sobre de l'a iy passat. 
S'ha de consignar que l 'any 1915 fou 
el que major col l i ta r e g i s t r à des de 
'emps i m m e m o r i a l . 

A m b tot i tenir menys blat la colli ta 
d'aquest any val m é s que la de l 'any 
passat, é s s e n t a i xó c o n s e q ü è n c i a de la 
Puja soferta pels productes necessaris 
per a cul t ivar- lo, i son valor po l ca l 
cular-se en 1.425.825.975 pessetes, 
«xcedint de 34 mi l · l i ons de pessetes de 
'a de 1915. 

Calculant el b la tque 's necessita per 
a abasteixer anyalment tota Espanya 
1ueda un s u p e r à v i t de 12.66J.0o9 
luintars m è t r i c s . 

Això e x t r a n y a r à a l p ú b l i c , p e r q u è 
0 a r r ibarà a compendre com en c i r -

j'V'nsiancies difícils com les |actuals, 
ni tagi qu i export i blat en gran escala 
f,0^ a la to rça deu haver-se fet des de 
ca"y passat i es c o m p r è n menys e n -
" r a la passivitat de! Govern en deixar 
consumar fets com aquests que me-
e,'·en ésser tant sever ment castigats. 

ha anal pi blat sobrant de la 
co.uia de 1915? No h i p o d r à haver 

•nencia, p e r q u è , segons uns, a u n 
j^'s , segons altres, a un altre, i fins 

''a qui d i u que resta amagat. 
i - i f' cI cà s és fJW·'í blat 110 S'ha vis t 
• i ' •overn, per poder-ne tenir p rou 
PJ país, n ' h a g u é d ' importar3 .322.027 
n. , j fckíuep*pre»·bl·v«n una m e r -
^ do 99 mi l · l ions . 

Aquesta i m p o r t a c i ó significa que la 
^ n t u a t de blat exportat o amagat 

urant I any 191^-4916 ha estat d'uns 
C 1C. n.1il·lions de qu in ta r s m è t r i c . 

-4916 ha 
qu in ta r s lucuib. 

com i r 0 " 3 8 comPendr* 18 ,nanera 
del • .0ver adminis t ra els interessos 
fd pais ' n c l ò s en -èpoq-ues en que la 
Esn mertóça la t r anqu i l i t a t . P e r q u è a 
G o v " 8 c,orn'nen els acaparadors, el 
de hT" . ^ " è d'apelar a i m p o r U c i o n s 

S ' a r r i ba r à aquest any a repetir la 
i m p o r t a c i ó ? .so es c u i d a r à tampoc el 
Govern de saber on s'emaga o s'envia 
el blat? Beu sentat hem deixat de que 
per les necessitat d'un any h i ha blat 
a Espanya de sobres de la seva p r ò p i a 
col l i ta . E l temps d i rà si a i x ò ha t ingut 
realitat. 

No és possible estar a la m e r c è d'uns 
quants acaparadors, p e r q u è aquests, 
; i demé de no vendre lot cl blat que 
tenen, el que venen el posen en un 
preu exorbitant que no justif ica per 
ròs l 'augment que per m o t i u de la 
guerra hagi experimentat el c u l t i 
var-lo. 

A ' s aliats no els ha de faltar pà. No 
hem de deixar de consignar e m p e r ò 
que són di l ic i l s els transports pu ix la 
SCció dels : ubmarins els dif iculta i els 
encareix. No obstant mentres t i n g u i n 
diners t i n d r à n blat, cosa que no p o 
den pensar els Imperis Centrals. SeMs 
presenta doncs un any plè de d i f i c u l 
tats encara que s'apoderin del mercat 
de Rumanla que per al tra part aquest 
any resulta dolen ' . 

E L : P O B L E ; C H i L l A L M f f l i ï 

Els yolitaris caialaos 
a F r a n ç a 

Jjemercianjenf 

L a c o l l i t a m o n d l a l de b l a t 
Encara que lleugerament vo l em do

nar una ul lada a la collita mond ia l de 
blat. Es quasi impossible poder donar 
es t ad í s t iques m é s o menys exactes, 
pal que respecta a Europa, p u i x que 
els be l · l i ge ran t s oculten p rou bé la 
realitat. No obstant pot dir-se que la 
coll i ta , en general , ha estat regu ar a 
Europa . 

En els Estats be l · l ige ran t s p r i n c i 
palment, ha estat degut a i x ò als pe r 
sistents temporals i pluges degut sens 
dubte a la influencia de la persistent 
canonada que ha perturbat les lleis 
c l i m a t o l ò g i q u e s . A d e m é s d'Espanya 
tenen bona col l i ta Rúss i a que p r o 
dueix 256 m i l · l i ons d 'hec tó l i l r es ( m é s 
que en 1912); I tà l ia que en recul l 
69.34o.2oo hec tó l i t es o s igu in sis m i l -
lions més que en 1 Í15 ; S u i ç a en r e 
c u l l 1.748.ooo hec tò l i t r e s i Suèc i a 
3.ool.5oo hec tò l i t r e s . Aquests dos pa i -
sos han intensificat la p r o d u c c i ó amb 
m o t i u de la guerra. 

Tenen la col l i ta regular Hongr ia 
que passava per é s se r el graner de 
Europa i que no passa da recol l i r 6o 
mi l · l ions d hec tò l i t r e s tot i f o r ç a n t el 
c u l t i u ; Portugal , Romania , Grèc i a , 
Angla ter ra , Holanda, D inamarca i 
Noruega. 

F r a n ç a recul l 83 mi l · l i ons d ' h e c t ò -
l i t res o s igu in 34 menys que en 1912 i 
té sort de la col l i ta de C ó r c e g a , Ger -

Els voluntaris catalans q u j se rve i 
xen on la 6me i 71110 Companyies do! 
Regi ent de marxa da la L I . E . . ens 
demanen l ' i n se rc ió de les s e g ü e n t s 
ratlles: 

« U s agrahim de tot cor, germans 
de Catalunya, lo m ò l t que feu en fa
vor dels que l l u i t e m per la santa cau
sa de la l l ibertat . 

» L a festa ca l · l eb rada al Palau de 
Belles Ar t s per a endolc i r nostres d o 
lors , ens ha conmogul fondament. 

»Vosa l l r e s , artistes, q u i amb tanta 
galanleria c o l · l a b o r a r e n al bon è x i t de 
la festa esmentada, r e b è u la corona 
que us ofe r im, formada amb paraules 
d 'agrahiment i l l à g r i m e s d ' e m o c i ò . 

»A vosaltres, i l · l u s t r e s poetes G u i 
m e r à , Iglesias i Apeles Mestres, s íen 
donades, t a m b é , corals m e r c è s . Els 
vos res cants sostenen nostre coratge; 
ells ens animen quan pensem en nos
tra estimada pà t r i a catalana. 

»A tots, catalans, barcelonins, m i l 
m e r c è s . Mai -fugirà de nostra m e m ò 
r ia el recort d 'aqueix bell acte de ger
manor . 

« G e r m a n s : Visca Catalunya! Visca 
la F r a n ç a ! » 

€V Jfadal del voluntat i 
E n el popular setmanari « L ' E s q u e 

l la de la T o r r a t x o » hi t robem, firma
des pel dis t ingi t escriptor q u i amaga 
son n o m sots el p s e u d ò n i m « P a r a 
d o x » , aquestes paraules referents als 
nostres voluntaris en la gran guer ra 
i a l Nadal amb que Catalunya els vo l 
obsequiar: 

«La p à t r i a espiritual, F r a n ç a , els h i 
dona tot: el pà de cada dia, l'af.ny de 
g l ò r i a , la empenta heroica i els ger-

(De nostre Redaclor-Corresponsal) 

X'obrct negativa del par Hi radical. — €1 
seu fracàs en el govern ae la República. 
—Commemoració lliberal obrera en el 13 
d'Cbiubre.—filosofies d'art i d'arfisies.— 

Carnet def Cronista, 

, , mans de guerra units por a la v ida i 
denya i A r g e l , regulars les p r imeres i |per a la morti La pal{ria t e r r i t o r l a l , 

Catalunya, q u è aporta en aquests fills bona la darrera. À u s t r i a té t a m b é co
l l i t a dolenta, reco l l in t en con jun t uns 
16 m i l · l i ons d 'hec tò l i t r e s c o n t a n t - h i 
la Croacia i la Herzegovina. A l e m a -
ya recul l 3 ) m i l · l i o n s d ' h e c t ò l i t r e s , 17 
menys que l 'any passat. S ó n dolentes 
a i x i mate ix les collites de B u l g à r i a , 
Serbia. Ghlpre, Malta, T u r q u i a i R u -
mel ia . 

En conjunt la col l i la d 'Europa as
cendeix a 674.o93.316 h e c t ò l i t r e s . 

Pel que respecta a Asia en general 

Ja són quinze dies que portím de governa 
ment radical reunint-se tots els dics els mi
nistres, dematl, tarde i nit, com (i una febra 
il'actuaciO en defensa dels interessos de la 
República s'hagucs produit entre'ls nous 
mandataris- Per dissort tant sols un decret 
fou escrit en el laboratori administratiu, de
cret irrisori, que fou rectificat a les poques 
hores d'haver aparescut en el Butlletí Oficial; 
me refereixo a l'incomptabilitat de círrecs 
dels empleats públics; després d'aixó i d'ha 
ver raenassat amb suprimir el dissapte anglds 
i d'haver reduit les oficines centralitzant les a 
la casa Rosada, traslladant amb molta enra 
taules, cadires i rellotges sense corda, res més 
ha fet el nou partit. La ciutat sense govern, la 
policia sense quefatura, correus i telègrafs 
•ense director, governacions sense capdills po* 
lítics, comptaduria sense comptador i pagant 
ioteressos colossals de 2 milions en 3 mesos 
per a respóndrer al Emprèstit que té Contret 
la Nació amb Nord-América i líritania. Eis 
cacics de les províncies, amb la manta al coll, 
els cinturons de requincalla i les botes de go
ma amb el fuet a la ma entren al Palau Presi
dencial, deixant els cavalls a la porta i una 
multitut de frares, monges, bisbes i priors mo
nacals, zumzumegen com les abelles al entorn 
del rusc esperant prerrogatives, subvencions, 
portant lletres de convit a processons i oficis 
rel'ligiosos, mentres comissions de dames, en 
nom dels orfes, dels vells, dels invilits, orga
nitzen fastes al Colon, tangos en els salons i 
concerts amb la cooperació d'aquelles dança-
rines i cupletistes que per les seves turgèn
cies i exhibicions descarades se feren dignes 
del seu menyspreu i dels anatemes que deide 
les trones i confessionaris fulminaven elscon-
vencionalistes de la rel'ligió. I ' l sucre puja de 
preu, el pa no s'abarateix i aumenta paorosa-
ment la multitut que passa les nits en les por
tes per manca de refugi... Aquesta és la nota 
justa de la redempció esperada, després de 
trenta anys, i laborada amb la bona fe del 
poble que va arrastrar el cotxe del president 
Hipòlit d'Irigoyen, amb l'cstoicisme i ia tole
rància de les masses i protegits per les ordres 
dol ilustre mandatari que ordenava a la poli
cia «Envainen los sables» per que no's des
lluís l'apoteósica entrada del Rei a la Cort de 
Silütria. 

«coeur de Jenaette» insulten als qui no s'a
vergonyeixen de fer religió del séu ideal, 
aquesta munió dtvampirs que van als teatres 
i hotels i pensions d'artistes per a flirtejar i 
«épater» a les dolces dansarines, aquestes 
doncelles d'ulls blaus i somniadors, a les cou-
pletistes i actrius i amb les irisacions dels séus 
brillants i amb el caient de la seva corbata 
impecable, fineixen per a viure d ellet. 

Per aixó, veiem per Buenos Aires unes ban
dades de dones, pseude-artistes que canten 

s é u s que e s t à n v i v i n t la m é s alta epo-

&aiQ aels segles? Res o g a i r a b é res. 
ns paquets que unes santes d ò n e s 

confeccionen aprofi tant les tardes do-
m i n i als, i uns quants francs que r e 
ben del « C o m i t è do germanor amb els 
vo lun ta r i s c a t a l a n s » . M ò l t l loable, 1 
p e r ò encara insuficient . Sobre aquets i™clistll per rEnsenyança. convidava al poble 
homes hem de posar uoa permanent I , una conferenría póbJica en la qual hi de-
1 abnegada p r e o c u p a c i ó n o s t n . «Eí 'víen perorar un nt,c|i d'oradors quins noms 
nostre l lòc és a les t r i n x e r e s » . 

El dia 13 d'Octubre en el «Círcol d'Ara
gón» virem assistir a un espectacle verament 
emotiu que demostra la fermesa del esperit 
dels eterns aspirants a la justícia, dels qui cla
men a totes hores contra les opresions i les 
tiranies... Se cumplla l'anivereari del fusella-
ment d'En Ferrer GuaTdiai-la «Lliga Racio-

ía l i . r i . 7 / , , , ; ^ Vf^n «««^«nfot •n03tn! ,I0C es a 'es , r i n x e r e s » , ens 'prestigiosos en la política, pedagogia i perio-
la col l i ta és regular . Han augmentat ,diern devegades. Sí , p e r ò ens manca ^isme eren ben coneguts 
els conreus des de 1 any passat excep- | ia vo Iun t a tb0 el coratge que han t i n - ' 
te Pèrsia i T u r q u i a , t a m b é per m o l i u i g u t aquests hornes. Par a ixó els s éus 
de la guerra. L a q u i m é s ha i m p u l s a t 
el conreu han estat les í n d i e s que no 
reco l l i r àn menys de 143 m i l · l i o n s de 
hec tò l i t res , pu ix la p a n l a c i ó supera 
d 'un 36 per cent de la de l 'any passat. 
L i m a té t a m b é una bon i co l l i ' a i r e 
gu la r la del J a p ó . 

En conjunt pot apreeiar-se la c o l l i 
ta d'Asia en 171.5o7.2oo h e c t ò l i t r e s . 

Ocupant-nos d 'At r i ca d i r é m q u e i a 
col l i ta pot apreciar-se com regular i 
ben d i s t r i b u ï d a de manera que cu l l en 
per un igual tots els pobles, 

Argelia i T u n i s tenen bones c o l ' i tes, 

La sala, plena de gom a gom, estava ama
rada del entussiasme -- Dones i nois clapeja-

b r a ç o s armats que ofereixen a F r a n ç a I ven multitut i'ls esguards eren lluminosos 
valen m é s que totes les nostres escrip
tures i que tots els nostres d ibu ixos i 
les nostres pe r racions i aqueixes mo
nedes ofertes devota ment . 

»E1 q u o t i d i à guerrejar farà que no 
pensin insistentment a m b Catalunya 
aquests homes è p i c s , p e r ò s'.costa 
una n i t d'evocacions sentimentals, en 
la qua l , a l là , en la s >letat dels camps 
desvastats, so rg i r àn els espectres f a 
mi l i a r s i pa t r i ò t i c s . En aquesta ni t de 
Nadal , tots els soldats de F r a n ç a t i n 
d r à n un record, una mica de v i i un 

encaraque han fo rça t m ò l t e l conreu; imos t s e r àn la t r ansubs t anc i ac ió 
Egipte ha baixat de la xi f ra de 1915 i de , còs i de n n - i m i d t la F r a n ç a . 
El Cabo i el Transvaal tenen mi l l o r s I -

al escoltar les dogmàtiques afirmacions dels 
sembradors de la bona nova. Sentirem al sub 
director del diari «Critica» C. Martínez Pay-
va, al dramaturg C. Pacheco, al mestre 
R. Rodríguez, al Secretari de la revista «Vo
luntat» i tots ells clamaren noblement per la 
revisió del procés que portà a la mort al qui 
fundà l'Escola Moderna. A pregs de la presi
dència fou presentat el cronista d'EL POBLE 
CATALÀ, qui sotseriu aquestes note», i ! l 
nom del nostre diari fou rebut amb notables 
ovacions que testimoniaven palesament les 
simpaties que la nostra obra desvetíla tant 
lluny de la Pàtria. Després d'historiejar l'ac
ció democràtica de nostra premsa, vaig fer 
ofrena de nostres columnes, obertes sempre a 

, , totes les causes d humanitat per a contrib-iir 
latre larrers i qU,, Uran; p e . r a confort?C10 a les conclusions que's votaren en el meeting. c o m es que du ran t eis quatre darrers en ia veti |a sagrada. els nostres v o l u n - -

a n y s · ' tar is? A m b q u è a l . g r a r à n els s é u s 
E . t o t a l la colli ta ascendeix 36 m i l - i c o r s tser s e s e n t i r à n en ia ni t 

l ions 9ol .ooo hec tò l i t r e s i és major al m é 3 en sol i tu t j ia 
que la da I any passat. en la batalla. 

E n quant a A m è n c a es pot a f i rmar „ E l «Co!ni tè» ha pensat en o rgan i t -
aue aquest sé rà el veritable graner zar un #Nadal d(ïl v o i u n t a r i c°taià)> 
d ' E u r o p a du ran t aquest any L a n y . a rebj aquest aqueixes coses 
passat la seva col l i ta tou la m i l l o r del £ rebudes allà en les t r inxeres, se-
m ó n i encara que aquest any no a r r i - r à n cntendndores com si tossin cIs 
b i als s é u s 555 mi l ions d hec tò l i t r e s , i esenls m é urs de l3 tr;a H e m 
la colli ta no deixa d ésser bona. Els Observat que en aqueixos homes r o -
Estats Uni t s no conserven la r ra jo r damons m é s les casoianes cos-
col l i ta com l 'any passat perdent onze tums ; efs t i ics menjarSi qu9 no pa3 
^ L ' ? " ! ! 1 1 " 1 0 - r " - En " n V 1 ' l 0 3 " les e n t à t i q u e s teories i els l í r ics senti-
n a d à obtes is m i l i o n s mes que 1 any mentalismes. L i parleu a un c a t a l à 
anter ior lo qua l porta un gros benefi- ve dol de nacionaiisme j 
c i a Anglaterra . La Argen t ina es creu en eIs uI,s l i veieu una i n c o m p r e n s i ó 
que c o n s e r v a r à les mateixes posicions, j una indiferencia: p e r ò beu en p o r r ó 
Les collites de X i l e , Bolívia i Les A n - v i c iàss ic de ia terra, tasta menjars 
tilles i en els d e m é s pa ï sos , m e l ó s qu9 s6n t roços d , patria 0 bé escoIta 
Mèxic , són reguiars. una c a n ç ó cataianesca, i sent com re-
. E l total de la col l i ta es calcula en torna a la seva à n i m a nnexoressabla 

551.342.200 h e c t ò l i t r e s . ' ! goig de la p à t r i a recobrada. 
Queda per tí la Occean ía la qual re- , ^ 0 u a n a r r i b i a |es tr inxeres ei corn ns,T varies obres, 

porta una bona col l i ta a A u s t r à l i a 11 de A b u n d à n c i a de Catalunya, i Ies! —Dijous passat tingué lloc al restaurant 
regulars les de T a s m à n i a l Nova Z e - I dures j e I s vo l l i n t a r Í3 rebin ies' Martin, el banquet amb que obsequiaren a 
landa, quals paisos són eminentment llonganicos i els tu r rons i les truites i en Batistini alguns de sos amics i admiradors, 

les ampolles dels v ins dels av i s el P ^ ^ c í e b í S d l o c ^ de «El A r t . 
moscatell 1 el ranci eterns, sent i ran lde u 5 ^ ^ » una fanció a fa¥0r 
que Is ar r iba la patna. P e r q u è un t u - ideIs presos per delictes polítics, 
r r ó o una bu t i fa r r ra s ó n t a m b é , com) = E n el teatre Principal de Saragoçahi 

L'auditori sortí del «Círcol d,Aragón> ento
nant «L'Internacional», emportant-se l'ànima 
confortada d'aquell acte cormemoratiu. 

El Cronista, romàntic i orgullosament bo' 
hemi, potser l'únic que resta en terres ameri
canes, on els maniquís de Cresus rumbejen 
triomfals i els «nifios bien» aquesta plaga de 
«maequeraux» que ufanosos i perfumats al 

ballen en cafès, tabernes, cabarets i music-
hallsi teatres que fugen del p«riodiste sincer, 
de l'home qui escriu amb les mans llises, qui 
lluiten per la Raó i la Justícia. Per aixó, és 
lloable el geste de la vera artista, l'Esperansa 
Alonso, qui fent-se a banda en la seva casa, 
ha deixat transcórrer la multitut que en la 
plassa pública Jhan compromès els prestigis 
de l 'Art en ses múltiples manifestacions. La 
trovàrem en els salons de la «Maison Grand 
Gerard» elegant, rcfinadlssima en sa indu
mentària i aquelles mans màgiques que fulgu
ren en brillants policromies s'extenen al cro-
nis, comensant l'oració fervorosa, ingènua de 
amor a la Pàtria en la que somnia, per la qual 
resa, com Tanagra entre magnòlies d'ubria-
gàdors jardins. 

Ella retornarà al teatre superb, on no arri
ben els crids de les raultituts incivils i des
prés de la seva obra d'art, aleshores més ai-
madora, més bella, més gentil en nostra 
Catalunya, farà reflorir amb tota sa ufanor la 
visió excelsa de l'artista dignificadora i in-
tranzigent. 

Després de varies pesquises per telègraf 
ens arriba la nova de que Tortola Valencià 
que havia desaparescut de Buenos Aires, ha 
sigut trobada en un poblet de Xile, Temuco, 
gràcies a la circunstancia de, que afanyosa de 
réclame, havia comunicat a la policia que se 
l i cremava el vestit de maja-goyesca, mentres 
era al menjador del Hatel-

L'Amalia Isaura i En Gatuelles segueixen 
actuant a Valparaíso, amb brillantlssim èxit 
la seva «tournée» per la República de Xile, 
en la qual també es troben el matrimoni Gue-
rrero-Mendoza amb el poeta Eduard Marqui
na, qui va cantant troves a les ciutat* del con
tinent americà. 

La Companyia Caramba-Scognamiglio, ha 
sortit cap al Brasil, i la gent del baríton ca
talà Sagi-Barba, després d'haver recorregut 
les províncies argentines, ha retornat a Mon-
tivideo, en el teatre «18 de Julio», que deixà 
la companyia de l'Eugeni Casals. 

Ha arribat de Barcelona el ferm catalanista 
i lluitador, l'honorable patrici doctor Antoni 
de P- Aleu, qui ens parli emocionat de la 
grandesa espiritual de nostra terra, ont tant 
merescudament ha sigut homenatjat. A rebre'1 
hi havia un nombrós estol de compatriotes i 
delegacions d'entitats que volgueren abraçar 
al qui retornava, més entussiasta que mai, a 
fer-nos lleus les hores del desterro. 

En Leopold Font, gerent d'una important 
casa nord-americana, després d'alguns mesos 
d'estada entre nosaltres i de visitar Paraguai, 
Uruguai i Xile, retornarà a Mèxic per a seguir 
representant la mondial manufactura que avui 
dia és una de les més prestigioses de New-
York. 

El pintor A- Ribas Prats, el paisatjista vi
brant, després d'una bella campanya artística 
per Xile, es troba novament entre nosaltres, 
preparant una Exposició de les seves obres. 

El mestre en les arts decoratives, don Ra-
món Canals, enginyer de l'Escola de Barce
lona, va reunir el dissabte passat a un nucli 
de periodistes en els salons del Hotel Cervan-
tes, per a festejar amb un banquet la termina
ció del sumptuós Teatre Princesa, que mera
vellosament ha bastit amb tota la delicadesa 
d'estil i color, i amb nna multitut d'orna
mentacions que col'loquen al magnífic saló 
d'espectacles en primera fila entre Is que hi 
han a Buenos Aires. El nostre amic i compa
triota ha merescut lloances de la Premsa, que 
consagra brillants articles per a glosar l'obra 
den Ramón Canals, qui avui fa honor a Ca
talunya. 

J. V I L A ESTRUCH 
Buenos Airea, 29 Octubre 1916 

jnal puesro, deuràn ísser retirats inniïJ .;ament 
a la simple invitació de dits s^ent». essent els 
conductors denunciats al juijat per Jcsobediea-

» si desaiengueren l'inviíació. 
Segón. Seràn considerats cojB estorbant el 

trànsit els carruatjes qje circulin en busca de 
paísatje, per les ramMcs, amb lentitud exoesiva 
o en nombre csaeerai, • judici dels Agents de 
l'autontat municipal. 

Tercer. Relació dels punts en que, mentres 
duri aquest regimen provisional, podràn po-
s»r-se els automòbils en espera d« pasatge, per 
l'ordre en que acudeixin als mateixos, i en nú
mero màxim dels que podràn estacionar-se a 
la vegada en cada un d'ells: 

Plaî a Palau, a; Porta de la Pau, 5; Plava del 
Teatre. 6; Comte de l'Asalt, (des de 8 nit a 8 
mati), 6; Rambla del Centre, en front «Au Lion 
d'Or», j ; Unió junt rambla. 3; Passeig de Co
lón, 4, Plaça de la Constitució, 4; Virreina, 3. 
Plaça de Catalunya enfront estació Sarrià, a. 
enfront Saló Catalunya, 6; enfront telèfons, 4, 
front casa nüm, 9, a; enfront CIrcul Ecuestre, 
ia; des de Porta de l'Angcl a Rambla, 12; Pla
ça Urquinaona, 8; Ronda Sant Pere cantó Mén
dez Nunez, a; Ronda Sant Pere encreuament 
Ali-Bey, a: Arc del Trioml, 4; Vilanova cantó 
Roger de Flor, 4; estació de França, 6; Ron^i 
Sant Pere cantó Passeig de Gracia, 6; carrCT 
Caspe xanfrà Passeig de Gracia, 3; Caspe xanfrk 
Carls, a; Passeig de Gracia encreuament Corts, 
dreta, 4. esquerra, 4; Encreuament Diputació, 
dreta, 4, esquerra, 4; Encreuament Consell de 
Cent, dreta. 4, esquerra; 4 Encreuament Aragó, 
dreta, 6. esquerra, ̂ 6; Encreuament Valencià, 
drela, a, esquerra, a; Encreuament Mallorca, 
dreta, 3, esquerra, a: Encreuament Provenza, 
dreta, 3, esquerra, a; Encreuament Rosselló, 
dreta, a; Encreuament Diagonal, dreta, 1, es
querra, a; iardinets, 4; Rambla del Prat junt 
Salmeron, a; Plaça de Lesseps, 4; Avinguda del 
Tibidabo, a; Rambla de Catalunya, encreua
ment Corts, dreta, 3, esquerra, 3; Encreuament 
Diputació, dreta, a. esquerra, 3; Encreuament 
Aragó, dreta, 3, esquerra, a, Encreuament Va-
encia, dicta, 1, esquerra, 1; Plaça Universitat 

enfront Delegació llisenda, 3; Plaça Universitat 
xanfrà Ronda Sant Antoni, a; Corts xanfrà Ari-
bau, 3; Aribau encreuament Diputació, dreta, 3 
esquerra, 3; Encreuament Valencià, dreta, 3, 
esquerra, 3, Plaça de Sepúlveda, 4: Ronda Sant 
Pau cantó Sant Antoni Abad, a; Plaçeta de Sant 
Peu, 4 Marquès del Duero entre Asili i Teatre 
Nou, 4; Casanovas, enfront Hospital Clínic, 2; 
Corts xanlrà Lauria, 3; Corts xanfrà Bruch, a; 
Plaça de Tetuàn, 4; Plaça de l'Àngel, a; Passat-
je d'Ortigosa, 3. 

L'Alcaldia es reserva la lacultat de modificar 
aquesta distribució si mentres duri aquest régi-
men provisional, la pràctica aixi li aconsella. 
Quart. Les guàrdies municipal i urbana cui-
daràn de ter cumplir aquesta disposició i de de
nunciar les infraccions a n'aquesta Alcaldia. 

exportadors. 
L a colli ta és en tota l bona, superior 

a 1916 i es calcula en 44.456.200 hec
tò l i t r e s . 

E s p e c t a c l e s 
Ha arribat a la Corunya la companyia que 

dirigeixen els senyors Torrents i La Riva, per 
a començar la temporada teatral. Debuten 
amb «Mariana». 

—Per al teatre Principal d'Alicant, han 
contractat els séus empressaris, senyors Alto-
laguirre i Peüalva, a la coneguda dançarina 
«La Argentinita». També compten amb la 
companyia den Sagi-Barba, que hi actuarà 
per les festes de Nadal. Mes tard, s'hi presen
tarà l'Enric Borràs, el qual ha promès estre-

gran galeoto», interpretat pels principals ar
tistes de l'escena espanyola. 

=»=AI Espanyol, de la vila i Cort, continuen 
representant «El crimen de todos», den Fre
deric Oliver. Dijous passat estrenaren l en
tremès de costums andaluses «Rosariyo», del 
escriptor Rodríguez da la Pefia. 

= A Gijón ha mort l'actor Tosep Calvo, 
germà d'aquell gran Rafel Calvo. 

= E n el Gran Teatre del Liceu, s'ha dispo
sat per a la funció del dilluns, que correspón 
al Institut del Salvador dels Pàrvuls, una pri
mera representació de «Tosca». Debutarà 
com a protagonista, la senyoreta Zeppilli, de 
l'Opera Comique de Paris, artista que vé pre
cedida de gran reputació-

E I M u n i c i p i 

L e s p a r a d e s d ' a u t o m ò b i l s 

E n tot el m o n s han conseguit m i l la l le 0 la t r a d i c i ó | patria. 1 eils 
478. 299.916 h e c t ò l i t r e s , dels que s n e - | e l a ° s catalatlSi besa{.àn aquestes 
cessiten pel consum 1.291909 946 1 otreenes com si tos la mateixa terra ca-
dona un s u p e r à v i t de 'o^-S^-Q?0 taiana 
hec tò l i t res . E n general la col l i ta és » p e i : ells, per aqueixes à n i m e s les 
bona. pu ix 'supera a la del da r ra r m é s p U ^ s ha creat Catalunya, pel 
q u i n q ü e n i . Escalculen en uns 52 m i - t r e m ^ o r p3 t r iò t i c sen i ran quan 
l ions d hec tò l i t r e s e s sobrants del 
any passat 

reb in les ofrenes nostres, t ingueu 
amics , una prodigal i ta t tres vegades 

traballa amb força aceptació, la companyia 
Granier 

En Carles Arniches ha entregat en el teatre 
de la Sarçuela, de Madrid, la nova comèdia 
sLa sefiorita de Trevelea». 

=Avencen els treballs, al Teatre del Cen
tre de Lectura, de Reus, per estrenar la nova 
tragèdia den Pous i Pagès, «Pares i fills». Els 

, que assistiren a la lectura diuen que's tracta 
[ d'una obra de gran volada i d'un excepcional 

zaí iX ' lrpomcions p ^ x ^ a n Í : Santa·I ^ f \ vaïo7üü^:L"a7ompanyia Vifias ha posat V̂rnTJi™; b ^ e ^ o aquesta estrena sigui 
p o d r à n pas por t a r - lo de l A m è r i c a . j e x a i i a t | a ! » ' 
b ó n els m é s necessitats i no tonen a l 
tre c a m í que T u r q u i a la qua l no p o - Els donatius per al « N a d a ! del v o -
d r à proporc ionar - los els 70 m i l i o n s l u n t a r r » poden enviar-se al passeig 
d ' h e c t ò l i t r e s que Is í a n falta. [de Gracia , 41, s e g ó n , p r i m e r a . 

de resonancia. 
= A 1 Príncipe Alfonso, de Madrid, el diven

dres va celebrar-se la funció d homenatje a 
l'Echegaray, organitzat per don Enriqne Alar-
cóq, el producte de la qual sc destinà a l'As-

[sociació de la Premsa. Es posà en escena • £ ! 

L'Alcalde accidental senyor Duràn i Ventosa 
ha ordenat la publicació del següent bando i 
íicsessió del mateix en els puestos públics de 
costum. 

Ea cumpliment de lo acordat per l'Ajunta
ment en sessió del 16 de l'actual, aquesta A l 
caldia ha disposat: 

Primer. A panir d avui, i interí no estigui 
reglamentat per l'Ajuntament d'una manera 
definitiva, l'ocupació de la via pública als efec
tes de la Tracció Urbana, els automòbils degu
dament matriculats per a la circulació, podràn 
posar-se, amb caràcter provisional, als punts 

aue estimin convenients dels que mès abaix es 
ctallcn. sense més limitació que la de no es-

torbar el trànsit. Ell no representa el reconei-
xement de cap dret en favor dels amos d'auto-
íhobils. . „ 

Quan a judici dels Apents de 1 autoritat mu
nicipal, ofereixi algún inconvenient la perma
nència dels expressats carruatges ca determi-

E l s u b s i d i e x t r a o r d i n a r i de dos r a i s 
Per creurela de força interès, reproduïm cl 

text de la proposició referent a aqueix assumpte 
del subsidi extraordinari de dos rals que fou 
presentada pels senyors Rocha, Morales Parcja 
1 Colominas Ma.«eras i adobada en la sessió 
consistorial del passat dijous. 

Diu aixh 
«Que se ordene ala Contadurla municipal 

que en el plazo màs breve posible formo una 
relación de los remanentes de credilo de losca-
pitulos y artículosa cargo de lus cuales cobraa 
sus sueldos y haberes los funcionartos \ obre-
rosa que se refiere el acuerdo municipal de a5 ' 
de enero del corriente ano, con el objeto de que 
el Ayuntamiento pueda en tiempo oportuno y 
dentro de las facultades que concede la legisl.i-
ción vigente, ampliar la consignación destinada 
al pago del subsidio extraordinario dc o bo pc-
setas a los empleades y obreros municipales 
con sueldos o jornales mensuales inferiores a 
i5o pesetas, y aminorar con ello, ames de ter-

| minar el ano actual la penúria que, a causa del 
enoarecimiento de la vida, atraviesan los fur.-
cionarios municipales de jueldos modestos». 

D^nformació 
La ponència composta del Tinent d'Alcal

de Sr- Andreu i dels Concejals Srs. Rocha i 
Vila Marieges ha acabat l'informe que se l 'hi 
encarregà per la Corporació municipal, res
pecte a les modificacions a introduir en el re
glament de Secretaris d'Ajuntament, promul
gat per R. D. de 33 d'Agost últim, que ha en
tregat al Sr. Alcalde per a que ho remiteixi a 
son destí. 

—Cumplint ordres del Tinent d'Alcalde 
del Districte sité, Sr. Puig de la Bellacasa, 
s'ha procedir al arreglo de les aceres del en
creuament dels carrers d'Aragó i Aribau, ai-
xis com del carrer de Casanova, devant del 
Hospital Clínic. 

Igualment s'ha arreglat l'afrinat del carrer 
de la Universitat, entre Plaça de Letamendi i 
Rosselló, i el de l'encreuament dels carrers 
d'Aribau i Diagonal. 

—La «ubasta dels solars, Iktra B, de la i l la 
núm. 6, que llinda al devant amb la Granvía 
Laietana, per sos costats amb els solars A . i 
C. de la mateixa i l la i per sa part posterior 
amb el carrer de Basea; lletra C. de la matei
xa illa amb anàlegs llindants, excepció fet* 
de sos costats laterals limitats dels solars D. i 
B-; i lletres A. i B. de la illa núm- a amb fai
xada en la Granvía Laietana, per sos costats 
amb eis carrers de Consulat i Ampla i al fons 
amb cases d'antigua construcció; sé cel'lebra-
rén, respectivament, els dias 15, 16 i 18 del 
prócsim mes de Desembre. Els plecs de pro
posicions per a pendre part en les matéixet 
deuen presentar-se fins el dia anterior al en 
que hagi de cel'lebrar se la subasta en la ofi
cina de la Reforma dc la Secció de Foment 
de la Secretaria municipal. 

—La Alcaldia ha delegat sa representacid 
en el Concejal Sr- Soler per a la inauguracid 
de curs i distribució de premis que's cel le-
brarà avui a la tarde al Saló d'actes de la Ca
sa de CariUt. 

—La Comissió d'Aixamplis en sa última 
reunió despatxà varis permisos de obres per» 
construccions. 

Acordà aixismateix que les brigades muni
cipals construeixin un vado en l'Assil del 
Parc, que's col'loquin quatre bancs de pedra 
a la Plaça dc la Concòrdia, de la barriada de 
Les Corts, i que's construeixin passos ado-
quinats en el carrer Consell de Cent, entre els 
de Nàpols i Marina. També aprobà el pressu
post i plec de condicions per a treurer a su* 
basta la construcció de faixes adoquinades é 
la Plasseta de Sepúlveda. 

—L'Alcalde accidental Sr. Duràn i Vento
sa, acompanyat d'un dels Comissaris de la 
Exposició, Sr. Pich, de l'Arquitecte Sr. Amar 
gós i del Enginyer Sr- Rubió, ha visitat les 
obres d'urbanització de la gran Avenida lletra 
K., overta en el terreny en que serà emplaça
da la futura Exposició en la montanya de 
Montjuich, per la que han transitat de» de la 
Plaça d'Espanya fins la carretera militar qaa 
condueix al Castell, havent-ho efectuat en el 
primer carruatge que ha circulat per la 
teixa; ha pogut observar lo adelantades que t 
troven les obres i la activitat amb que's Utbé> 
lla, i disposà que's continu i treballant ami» 
tota la rapidéa possible. 

—El Sr. Duràn i Ventosa acompanya" deia 
Concejals Sn- Rocha i D m y , ha visitat 
l'Hospital de nens pobres que dirigeix • 
Dr. VWal Solares, en quin han sigut xdMÉ 
pel personal del mateix, qui'l» hi h t i cmC 
nyat les dependències de la casa i ha tingfiL 
amb els visitanti cumpbdcs atenciona. 

http://674.o93.316
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Jmposstble vetjdre'is en faqt bones condicions 
Ja pels seus iinjiïats preus, conj 

immillorables qualitat^ i esmeradissima cotifecció 
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E L P O B L E C A T A L À B.—Dinmeng* 26 de NoTémbrt 

ELIXIR ESTOMACAL 
d e S a i z d e C a r l o s ( S T O M A L K ) 

Es recetado por los médicos de las cinco parles del mundo porque toni-
fic», ay uda à las digestiones y abro el apetito, curando las molestiaa dtl 

E S T Ó M A G O É 

i l i T E S T I N O S 
el dolor de estòmego, la dispepsia, las acedias. vómitos, inapetencla. 
diarreas en ninos y adultos que. i veces, alternan con estrenimlento, 
dllatadón y úlcera del estómago, etc Es antisóptico. 

De venta en las príncipales fannacias del mundo y en Serrano, 30. MADRID, 
desde donde se remíten folletos à quien los pida. 

N Q T I C I E 
La Junta Directiva de la Lliga dc Defensa In-

djçtrial i Comercial, en l'última sessió cel-lo-
brada baix la presidència de don Lluís Bosçh 
Labrús, després de I admisió de nous socis i de 
resoldré diversos assumptes d'ordre interior, 
socupa extensament en l'estudi i aprobació de 
.re5 instàncies degudament raonades, que seràn 
elevades iminediatanient al Govern, sobre as-
sumpies de gran interès per a les classe» mer-
CJnú'5- . , . . . £s tracta en la primera de dites instàncies de 
.•̂ portant qüestió de l'inquilinat en quant 
aftci«lls locals ocupats pel comerç 11 indústria, 
afifinant-se el dret oc la que justament pot de 
nominar-se propietat mercantil, formulant-se 
Uaès conclusions que seràn donades a conèixer 
oportunament a totes les Camb'es de Comerç i 
Indústria i Clrcols de l'Unió Mercantil d'Espa-
nya, tecabant la seva .adhesió i apoi per a con 
léguir la prompte aprobació d'una llei que am-
pari els drets d'industrials i comerciants en tots 
t!s casos relacionats an.b tant interessant ma
tèria. - i - . 

Un altre de les instancrcs se refereix a '.. 
qüestió dels vendis, que ja lóren suprimits per s 
Ics petites pesses dc teixits dc punt de cotó, per 
pcial Decret de 31 dc juliol últim, dictat a pe-
sició d'aquesta Lliga, solicitant-se ara que dita 
suprcss ó es l'assi extensiva, com és de justícia, 
i, s mateixos articles fabricats en seda o en llana 
(mb lo qual s'evitaràn considerables molèsties 
perjudicis als fabricants i comerciants dc teixiu 
üepunt. 

Finalment, en l'última insuncia, es demani 
que els mostruaris que ks casei espanyoles en
vien a les illes Canàries, a nostres posicions del 
Nort d'Afrca 0 a qualsevol punt de l estran^er. 
siguin admessos lliures de drets de Duana al seu 
retorn a Espanya, amb ^ual mida es donarà u:: 
major estímul a nostra comerç d'exportació. 

— B R i C H S — B E R R E T S —Arcs. 9 

Es troba en la Secretaria del Foment del Trc 
bati Nacional a disposició de quantes personeí 
iethfin cinsultar-Ia, la II sia remessa amb letxa 

delacuial pel Minisieri d'Estat, de les mer
caderies apreisades a bordo dels vaixells que es 
'dirigien a Espanta i que fóren detinguts per les 
autoritats britàniques, quals noms i proceden-
'cia son els segOents: 

»^n.ithcnborg» 
«Ring» . . . 
«Express» . . 
cl. C la Cour» 
«Flora» . . . 
«Nidavos» . . 
«Knuthcnborg» 
«Reede». . . 
«lïos» . . . 
«Vidar». . . 
«J. C. la Cour» 

Dinamarca 
Suècia 
Dinamarca 

» 
» 
» 
» 

Suècia 
Dinamarca 

» 
» 

Els industrials d'aquesta capital surten del 
sèu ensopiment, i a son desitg de prosperar en 
son n:goci, s'uneit un delicat gust artístic que 
fa que no reparin en gastos. 

Don Àngel Ruiz, jove comerciant qui a la 
seva joventut i uneix una bona compenetració 
del negoci, ha inaugurat els séus «Almacenes 
San Antonio» situ»:s a la RonJa de Sant Anto
ni, números 16 i 18, lo qual constituí una nota 
gran dels entussiasmes comercials qu: posseeix 
el senvor Ruiz, qui ha po sat la seva casa a l'al
tura de les millors de l'estranger. 

En rinstal-lació de les grans dependències, 
lobrcsurt el gust del séu propierari i la rioue^a 
es trasllueix en e s més insignificants detalls. 

En pelletería, panyos. confeccions, sederíes, 
llenceria, etc. etc, qual aglomeració de genre 
t'idencien l'impoirincia de l'establiment inau-
|urat, com la solidesa de la firma del tenyor 
Ruiz s'ha acreditat notablemcat. 

Aigua mineral BBtural, «lig·-.liv· i » « * 
•eonòmica que las sí ves •iinílar». 

m r d » , interpretat per l'insigne i eminent ac 
tor, E n Francesc Morano. 

Dia 3, ball tarde i nit amenitzat per l'or
questra «La Moderna de Granollersv 

Dia 8, a la nit, gran etneert per «L'Eco d. 
Catalunya». 

Dia q, a les 10 de la nit, ball de societat. 
Dia 10, a les 10 del mati, Grandiosa Festa 

Regional d'ofrena a la típica sardana, execu
tant cl programa de sardanes la n · tab le co
bla «Els Montgrins», de Torroella de Montgrí. 
Promet aquesta festa ésser un dels més gran? 
aconteixements, per la novitat que serà en 
aquella barriada- Per tant senyalada festa M 
complau recordar a les entitats, que queden 
invitades, a fi de poder gaudir les belleses de 
la nostra dança estimada. 

L a Societat de ciències Naturals de Bar
celona «Club Muntanyenc», efectuarà avui 
diumenge, una excursió paleontológica a Vi 
lafranca del Penades, soriint-ne a les 6'ic 
del Abaixador del Passeig de Gracia, per c 
retornar a les 11'44. 

Pressupost de trens: 4,25. 

E l Golegi de Farmacèutics de Barcelona 
celebrarà una reunió extraordinària de totií 
els farmacèutics d'aquesta capital, el dilluns 
pia 27 del corrent, a les 4 en punt de la tar
de, per a tractar del descans dominical-

E n la Cambra de Comerç i Navegació s'h? 
rebut, per conducte del Ministeri d Estat, nns, 
relació de les mercancíes detingudes per le 
Autoritats britàniques, per considerar-les sos
pitoses de procedència enemiga d'Inglaterra, 
i que anaven destinades a Espanya a bordo 
dels vapors «Ring», procedent de Suècia, i 
«Kunthenberg», «Express», «J. C . la Cour», 
«Flora», «Ros», «Bede» i «Vidar», proce
dents de Diaamarca. 

S í s d e p o r t s 

Ktlometre <Iaac£> 
Avui deu tenir lloc a Castelldefels, la cele

bració d'aquesta important proba motorista 
qne ha despertat grandiosa espectació dintre 
l'element deportiu-

L'inscripció de corredors ha resultat un 
èxit complert, figurant entre els motoristes 
allistats, verdaderes notabilitats del motoci
clisme català-

Amb tantes bones impressions, és d'esperar 
que'ls organitzadors del R- A. C . de Catalu
nya, s'apuntaràn un nou èxit-

G o v c m c i v i l 

La Guerra Europea 
Sempre ha sigut matèria d'interès; C o n c e r t s 

l'ordre de les discussijns però es re-j ' " 
dueix ara per les condicions en ííue p L D Q R A O O 
'han 

C o m u n i c a t s o f i c i a l s 

DE FRAltÇA I BILBIGA 
COMUNICAT OFICIAL FRANGES 

DE LES TRES DE L* TARDA 
PARIS,'15 

Res a senyalar en «I curs de la 
nit, fora del canoneig habitual. 

Aviació.—El dia 24, entre les 
onze matí i l'una de la tarda, un 
qrnp de l'aviació naval britànica 
va bombardejar els alts forns de 
Dellingan (regió del Sarre). En 
aquesta expedició es varen tirar 
1000 kilos d explosius. La major 
par dels projectils varen tocar el 
aèu Objectiu. A la tornada fon 
abatut un avió enemic. 

DE RÚSSIA 
PETROGRAD, 25 

Al N. E . de Kreve i a la regió 
del ferrocarril de Kovel a Moaon-
tchin hem rebutjat ofensives. 

A la regió de Kromonzo hem 

La fam a la Syrla 
PARIS. 25 

«Le Matin» publica una carta 
del poeta «yri Chekri .Ganem, di
rigida al rei d'Espanya, solicitant 
la interTenoió del sobirà espanyol 
a favor dels syris que's troben con
demnats a morir de fam, amb tot 
i haver-hi ea el país considerable 
quantitat de queviures. 

D·p·rtacl·as de belgnes 
PARIS, 25 

Els diaris publiquen un telegra
ma de Ro« i dient que el Papa, 
després de rebre la carta del rei 
de Bèlgica, ha pregat al rei d'Es
panya que uneixi els séus esfor
ços als del Pontífex per a fer una 
gestió prop del kàiser encaminada 
a que cessin les deportacions de 
belgues. 

CARNARVON, 25 
Mr. Grey, a l'acusar rebut de la protesta 

de Bèlgica contra les deporUcions de bel
gues ha manifestat al ministre de Bèlgica que 
cl Govern belga per a obteni» la cesac ió de 
'es deportacions i el càstic dels séus autors, pres un aeroplà. 

A 1a vnra dal r i n Rvstrityft aN i J1 qu5 ,a gran Bret*nya consagrarí tots 
l a T O r * a e l " a ^ y s t r i t z » 0IS els séusesforsos a la guerra perquè arribi a nostres avions han tirat bombes una conclusió felis que deslliurarà la Bél 

ala dipòsits enemics. 
Càucas.—A la regió de Quigni 

hem rebutjat patrulles d'explora
dors. 

Els turca han evaquat el poble 
de Cbaftkbani. 

Transilvania.—Al N. E . de Tur-
ni-Severia els romanesos han près 
tres canons. 

A la Dobrudja els rnssos han 
avençat fins al llac de Tahul, atra-
veasant en alguns indtets del riu 
Cartar. 

DE ANGLATERRA 
LONDRES, 25 

Res a senyalar aquest mati en 
tot el front britànic. Plou oopio-
sament 

DE L'ORIENT 
P A R I S , 25 

Comunicat oficial francès de l'e
xèrcit d'Orient: 

La boira i la pluja han dificul
tat les operacions durant el dia 
d'ahir. 

Els serbis han rebutjat un con-
tra-atacs dels búlgar* a la regió de 
Grumista. 

Les tropes italianes segueixen 
progressant a l'O de Moaastir. 

una conclusió felis 
gica. 

Taliell desaparegut 
CARNARVON, aS 

E l Tapor «Rappohannoch» sortí d'Halifax 
amb direcció a Anglaterra el dia 17 d'octu
bre, sense que fins ara se tinguin noticies del 
séu parader, segons comunica l'almi rallat. 

E n el radiograma oficial de Berlin del dia 8 
de novembre, diu que'l vaixell havia sigut 
enfonzat i que"ls oficials i tripulants que as
cendien a 37 hagin sigut embarcats en un 
submarí i transportats a altre vaixell-

Cap de les dugués coses ha ocorregut se
gons se sab, i fins ara no pot haver esperansa 
de que s hagin salvat i si la tripulació fou 
obligada a embarcar en sos bots d'ordinari, 
és evident que això degué ocórrer u n lluny 
de la costa 0 amb un temps tal, queno'ls per
meté arribar a terra. 

Els alemanys pretenen no enfonsar vaixells 
sense salvar la vida, peró aixó no ha sigut 
tingut en compte i nna vegada més altre dels 
séus submarins és culpable d'aquest enfonza-
ment en alta mar. 

P * E l « i > a i . i 3 L y m 

Els dies 6 , 7 1 8 de desembre, se celebraràn 
'es tires anvals a Montblanc. 

f-l dia 6, tindrt lloc la del bestiar de pen 
fodi; 1 «Is dics - i 8, la de bestiar de llana, boví, 
'ü· . 1 tots tres dies la de productes de la terra-
« 1 indústria. 

En les soc|etats, se celebraràn funcions tea-
rai5. b»lls i cinema; ademés bastants especta-

c « públic». 

U banda municipal reanusart els séus coni 
""s matinals dc la Plaça de Catalunya donant 

' Pn.r.er arui, diumenge, a un quart de dotze, 
jtutsat el següent programa: 
rnmcra part: «Phídre» (obertura), Massanet; 

«i-oionesa de concert», P. Vidal; «Goiesca» í in-
«rmezzo), Granados: «Danca húngara, n ú -
m«r0 3».Brahms. 

segona part: «Egmond». Beethoven; «Mes-
" « cantaires» (fragments), Wagner; Marxa 

ngara de la «Damnació de Faust», Bcrlioz. 

pi 
eo erupu excursionista de l'Unió dobrers 
fie n s mecànics efectuarà avui. diumen-
b, una excursió aSardanvola. A les cinc del 
»l« n t à *' ,^,am',, d'Horta i es retornarà 
»>»».• ai^b el ,r*n. devent anar proveits, eis 

^•omstes , de la minestra del dia. 

Sant a"̂ "" <<E1 ̂ W W * ! de '» barri ida de 
, AndreU( ha organitzat per a la vinenta 

^ major un triat programa de festes-
•'Emili n . d<; novembre. '* company ompanyía de 

xistós sainet 
joia musical del n W , eI P'nturero», i la joia musical 

Part d? k €s •Mart*a*. interpretant la 
-Vavarro el m0lt *P,sludit UnQçCQÇÏ 

D 
^ « P r i m e r de desembre. Elegant ball dc 
ei. t 1 rüa!<. ' a les 10 de la n't ball de >o-

de^j**'pef ia tarde, la companyia del teatre 
""tats, representart l'obra «Papí Lebon-

ALTRA VEGADA ELS TRANSPORTS 
E l president accidental del Foment del T r e 

ball tiacional, senyor Pons Arola. conferencià 
amb el governador per a tractar de les dificul
tats amb que es troben els fabricants per a els 
transports. 

E l senyor Suirez Inclàn manifestà ta seva 
confiança de que ariat quedarà solucionat 
aquest conflicte. 

UN COMPTE QUE NO S PA8A 
L'exdiputat a Corts senyor Vila, en nom de 

la Companyia Manresana d'Electricitat, s'ha 
queixat al governador de que l'Ajuntament de 
Manresa no pagui a dita Companyia Ics 700,000 
pessetes que li dèu per enllumenat públic. 

E l governador oferí procedir en aquest as
sumpte com sigui de justícia. 

FUNERALS 
El cònsul general d'Austria-Hungrla èsttgué 

en d Govern civil amb objecte d'anunciar al 
senyor Suàrez Inclàn, que un dels dics de la 
setmana pròxima, es cel-lebraràn a la Catedral 
funerals per l'ànima de l'emperador Francesc 
Josep, i invitar-lo als mateixos. 

ELS DE LEXPÔ ICie. ONTENTS 
Anit. el senvor S u i ez Inclàn digué als perio

distes que, segons els telegrames de la tarda, el 
marquès de Lomillas havia retirat la dimissió 
del càrreg de Comisari regí dc la futura Exposi
ció d'Indústries Elèctriques, ttlptíu pel qual els 
individuus del Comitè de reç.Tie itadíi Exposi
ció deuen estar contents i satisfets 

TORNEM-HI, AMB ELS TURCS! 
Una comissió de tares ha estat per enèssima 

vegada al Govern civil per a exposar la s i 
tuació angustiosa dels tills de la Mitja Lluna 
qui es troben a Barcelona deixats, quasi, de la 
mà de tothom. 

Ara diu que aniran a Madrid per a veure sí 
consegueixen d'un cop sortir d'aqueixa si
tuació. 

VISITES 
Pera pariar-li de diverses assumptes, han v i 

sitat al governador cl president de la Societat 
de Geografia Comercial senyor Mas, l'exdiputat 
â  Corts don Joan Malheu. els senyors Oms, 
Gorga i Pujol i l'ho nas i el senyor Carbonell, 
president del gremi de flequers. 

OE SANITAT 
El governador ha ordenat a l'alcalde de Sant 

Vicens de Castellar que ciectui les obres sanità
ries Indicade. per l'inspector provincial, en la 
seva visita a aquella població. 

—Per haver-se negat a qu* un inspector pren
gués mostres en una bodega, ha sigut multat el 
propietari d'aquesta. 

NOVES SOCIETATS 
S'ha posat la nota de presentació en aquest 

Govern civil els estatuts de les noves societats 
«rooi-ball Club Andrcsense». «La Aurora» 1 
«Societat de Rajolers» uc Badalona. 

SUCCEtS )S A LA «PrOVINCIA» 
A Mataró la policia !ia detingm els autors de 

• n rooo importam perr-cti»! en una casa üel 
carrer de Sant Join d'aquella ciuut. 

DE ROMANIA 
BUCAREST, 25 

Ens hem retirat a l'esquerra del 
Oltsz, sota la pressió de forces su
periors. 

Prop de Calafat hem pres un 
arió. 

Als voltants de Zammioea, vio
lent bombardeig d'artilleria. L'e
nemic nteata desembarcar. 

L· la Dobrudja areacem en tot 
el centre. A l'ala esquerra hem 
ocupat cinc pobles. 

• • • 

Primer ministre rns 
PETROGRAD, 25 

S ha publicat un Ukas imperial 
nomenant president del Consell 

I de ministres a M. Trapof, ministre 
de Vies i comunicacions, en subs

titució de M. Sturuer, que és no
menat gran Xambelàu de la Coit 
imperial. 

DefKieló 
LONDRES, 25 

Ha mort Mr. Hiram Maxin. 
Taliell'hespital enfonzat 

LONDRES. 25 
L'almirall comunica que'l vai-

xell-hospi al c Breamar-Castler 

presentat tots els pressupos-

miüistre d'HISENDA li c o n -

A. . 
• dos 

A L L E N D E S A L A Z A R 

tos. 
E l 

testa. 
E l s e n y o r 

r e c t i f i c a . . 
E l s e n y o r S A N C H E Z D E TOCA 

l i a g r a e i x a l comte de R o m a n o n e s 
que h a i g i enviat ja a l a C a m b r a d i c 
t à m e n s de pressupostos . 

E l senyor R A H O L A diu que'l Pressupost 
ordinari no té per a la minoria regionalista 
cap valor. 

Anyadeix que la proposta que'l senyor 
Cambó feu al Congrés no fou acceptada per 
certa classe d'escrúpols devant el temor de 
una infracció de la Constitució. 

E l ministre d ' H I S E N D A agraeix les mani
festacions dels senyors Sànchez de Toca i 
Rahola prop de que el Pressupost extraordi
nari és obra necessària de Gobern. 

S'aproba la base H . * novament redactada, 
de les reformes militars, i s'aífcca la sessió. 

C O N G R E S 
MADRID, 25 

S'obre la sessió a les 3*15. 
H i ha 18 diputats als escons i dugués dot-

zmes de curiosos a les tribunes. A l banc blau 
els ministres de la Governació i Gracia í 
Justícia. 

S'aprova l'acta-
E l senyor R O M E O adverteix que no dema

na ques compti el número, perquè ai ho fes 
tindria que aixecar-se la sessió, peró es la
menta de la trista soletat qu* hi ha a la 
Cambra. 

diuMage, 
quarts de 

oaxe del mati: 
IV i U A R R K R C O N C K R T P O P U L A R . pe\ 

O R F E Ó G R A C I E N C 
Programa dedicat excliniiT»MeBi a la 

MOSICH CHORil C m U N 4 
Obres del í grans mcairei. CANÇONS PO

PULARS. 
Preus: Silló pati i primer pit (localitat 

lliure ) o'óo cèntims. Eatrada general, OVJo. 

M ú s i c - H a l l s 

€den Qoneerf 
— Propietari: K 

A»aU ia. 
Telè'aa n j » 

F R A N C E S C BUXO — 

GltÀN ACOHTKIXBMENT ARTÍSTIC 
Grandiós èxit de l'·vaci·aada àrt ica, 

amb sorpreacat repertori de Mu»ic -h«ll, 

C a r m e n F l o r e s 
Púnica artiat» espaayola que ha coaseguít 
•ubjogir. cooTe-eer i e · lu i sUimar al 
p ú b i c oel T E A T R E ROMEA D ü MA
DRID, ceasiderat per le» artialM de va
ri e és cura el públic atéi difícil d'Ea -
paaya. 

F O L I E S BEHGEHEÍc'íSrV/ruS: 
Extraorciaari programi de vjirielès, cem-

pott per 60 artistea noves de Baicelana. 
Grindies i í s in èxit de l'hermoaa cançonetista 

1 3 o l i 1* E l t x i 1 1 i d 
creadora del genre xulapí,—Concert-Aporitif, 

Adverteix que. a jutjar pel poc interès que ; , je , ie,i Aprei i0UFer i^ngo. 
els diputats dc majoria posen en acudir a les ^ ^ ^ ^ 
sessions, sembla que tinguin l'acta com po
drien tenir un automòbil, una escopeta, o 
una... (E l senyor Romeo no termina la frase 
perquè les rialles dels 18 present s'ho impi-
deixen). 

Precs i preguntes. 
Els senyors García Lomas, Arribas, Basel-

ga, Delgado, Saiz de Carlos i altres diputats 
formulen precs d'interés local. 

Es reanusa la discusiò derivada de l'interpe-
lació relativa al dipòsit comercial de Barcelona. 

El senyor S A N C H E Z D E L A ROSA intervé 
per a demanar que en la conseció es garantitze 
que no seràn danyans els interesos regionals i 
anyadeix: 

E n la gran lluita d'interesos que es planteja 
deu ser escoltat el Consell d'Estat i també la 
Junta d'Arancels i Valoracions. 

E l ministre de la GOVERNACIÓ li contesta. 
Se sotspen aquest debat. 
E l senyor CANALS cs^lana una interpelaclò 

relativa a la política d'Alacant. 
E l ministre do la Governació i el sonyor Fran-

cos Rodrigzez intervenen i desprès d'uns pregs 
s'aixeca la sessió. 

I n s i c - H a i l P 0 1 P E I I ' i r S 
Alegria. Te èf»». ï4<i«-—Tots ela dlei, grans 

os. Virietè» 1 un sibrosisiim vodevil, 
lliure. Butaques gratia. 

prognat 
btrada 

Els nàafr&gs fie! 
Han arribat en el tren 

<CelMkiaD> 
CAD1Z, 25 

correu aog nàufregs 
del vapor nord-americi «Columbian», que fou 
torpilleijat daxant a Camariàas. 

Venen els tripulants i eis que a bord estaven 
encarregats del bestiar que portava el vaixell. 

E/s nàufregs perderen tot quant portaven a 
bord. 

E l cònsul nord-americà els rebé a l'estació i 
els atengué proporcionant-los allotjament. 

Aquí esperariïn l'arribada d'ua vapor que els 
porti a Nota lork. 

L'acció SBbaariDa 
SAN S E B S T I A N , 25 

E l vapor «Asturias» ha deixat a Pasajes 20 
nàufregs del vapor noruec «Trin> torpillejat per 
un submarí alemany el dia 22 a les costes de 
França. Quatre d'ells són espanyols. 

Venen mòlt satisfets de les atencions rebudes 
de la tripulació de l^Asturias». 

E l «Trin» es dirigia d'Anglaterra a L a Ro-
che amb carregament de carbó. 

EI mateix submarí avisi a l'«Asturías», que 
porta pasta de paper cap a Rentería, que reco
llís els nàufregs. 

La comanleadi telegràfica 
amb França 

Ha quedat restablert el servei telegràfic amb 
França. 

Ahir cs demanà comunicació per l'aparell 
«Qnidrupes», contestant que no podia ésser. 

l O N T E CARXiO Asaalt, ai . 
Telèfoa 4.317 

Tota ela diei, tarda i nit, grans 
per 60 hermosei artistes, 
sorpreadeat, èxit de la no-
çonetista espanyola 

L A GOY1TA 

Concerti 
Exit 

table cai 

N O V E L T Y 
Gran Music-hall 

prop dol teaire Còmic 
T o u els dic», varieiès, concert per 35 her-

Botes artistes i graciosos 

T e a t r e s 

Jtfoulin Ttoucre ^ ^ 9 s s 
Tots ela die», tarda i nit, grans concerts 

Entrada lliure Butaques gratis 

M T A t « n r f . 9 f « - ' M l t > 
Mvouésdal >uïr>, 10», tarancTaatro Comtal 
| Grans ^oiesrta tots ola díos tar lo i nit, por 
laaiaipartaac • C o · v i o y f n 00 Vanatés». 

G r a n T e a t r e d e l L i c e u D / · / r / z · ^ A , > / » 

Avni. diumorg-. 44dcp..pietat i afcona- - ^ O C / f f í í T r J^airla U ^ / C f l r ment l Quarta d'abonament • tardes A dos 
quarts de quatre en punt. Tercer acte de 
K I u O L E T T O , per la senyoreta De'va i els 
senyors Marescotti i Bonini, I MARUXA. oer 
les «eayoreios Nietto i Ro^s i els senyors Ma
rescotti. Battislim l Pmi Corsi.—Dsraà,dilluns, 
L A T O S C A , per la senyoreta Zeppilli i ela se
nyors Schipa, Battiitiai i Finí Corsi. 

Barbari. ib. Wo Tarda nit grans concerta 

C i n e m a t ò g r a f s 

— 

TEATRE CATALÀ ROMEA Com -
panyla 

R I C A R D PUGA. Avui, a les quatre: L O S 
I N T E R E S E S CREADOS i E L AMOR QUI7. 
PASA.—A dos quarts de dèu. E L AMOR 
Q U E PASA i L O S INTívRESES C R E A D O S . 

E S P A N Y A 

( D e 9 m a t í a 1 2 ni t ) 

P a r i a e n R o m a n o n e s 

MADRID, a5 
El president del Concell ha manifestat que 

s'està, organitzant l'embaixada especial que ha 
d'anar a Viena a representar Espanya en els fu
nerals de l'Emperador Francesc Josep. 

Ha dit cl comte de Romanones que al despat
x a r amb el rei, havia posat a la firma alguns 

> . Decrets dc competències i altres de Marina. 

TEATRE TIVOLl Avui , diumenge 
tarda, a un quart de ' 

quatre. Primer. LA DIVISA. Se«én. EMÍLIA ; 
BENITO, amb les seves <Saeias>. iercer. 
E L ASOMBKO D E DAMASCO.—Nit. a na ! 
ousrt de deu. Priaser. MOROS Y CR1STIA-
NOS. Segon. EMÍLIA B E N I T O , Tercer. E L j 
ASOMBRO D E DAMASCO. Entrada , 60 
cèntims. 

TEATRE DE NOVETATS Com pa -
nyia c i -

asic-drimMica 

Avui. tarda, a les quatre, au, a dos quarts 
de dèu. La magnifica ol>ra, ea ires actes, UN 
DRAMA NUKVO. El p«s còmic, on ua acte. 
E L R E Y D E L A L A M B R E —NOTA: La íun-

' eW de la tarda, acabarà amb el pas còmic • la 
ilde '-< nit csMen^rà amb dit pas.—Demà. tarda, 

a ;inc. Preus pooulars. l.A PROPI A E S -
TI.MaCION'.—Nil, Quinta de l'abonamenc tm 
l'Institut Benèfic SocUI. TRAÏDOR, INCON-
F E S O Y MÀRTIR. 

' grama de nostre embaixador a París, dient que 
està realitzant titànics esforços prop del Gorern 
francès a fi de conseguir l'indult dels dos espa
nyols condempnats a mort. 

La comissió de l'Exposició 
MADRID, a5 

L a Comissió del Comitè de l'Exposició de 
Industries Elèctriques de Barcelona ha visitat 
els senyors comte de Romanones i Albaoera 

GRAN TEATRE ES?AHYOL 

niur lAa n n « t r a n c n r t r t a r a f i r i l s d » ' Al President í' ha dolgut que un periòdic del auglég, que traasport»ra l e n t S m,ti digui que el Govern està totalment malalt. 
i S a l O U C a «1 Malta, ha t opHt amb per esur absents tres minisues. E l dilluns esta-
;una mina o ha estat torpillejat al; ^ Madrid tots els « c e p t e ei de 
Mar Egeu, 83lTant-?e tothom. E l president ha rebut aquest mati un tele-

Notes de Portagal 
LISBOA, 25 

En el banquet ofért a M. Wil-
motte, professor bel^a, s'han can
viat brindis afectuosos per a Bèl
gica, França i Portugal. 

— E l presidint de la R pública 
i el ministre de la Guerra han vi-1 t™ÀOi les 8racies Per ' « « ^ ̂  darrer con-1 
aitat l'exposició de preades de ro
ba adquirides per subscripció amb 
des'í als soldats portuguesos que 
aviat marxaràn a França. 

Peli 
G O P E N H A G U E , 25 

S'ha constituït una societat a-
1 nónima, amb un cap tal de dos 

Cosa-
panyin 

Avui, tarda, a les sustre. nit, a dos quarts 
de d » j . Primer. E L C O S I N E T . Scgón. D a 
rreres ropresenlaeions. en dia dc ícs'a, dc 
T O R N E M - H I . . . Q U E NO HA E S T A T R E S . 
— E s despatxa a co«ptaduria. 

T E A T R E A P O L 
Avui. didiuneafe, Exit extraordinari. Tar

da, a ua quart de quatre. Nit. a ua quart d* 
dèu. EI famós drama passional, ea vuit actes. 

El laiiióB de guante blane* [\\mm 
Frot-goa stes: senyora Caparó i seavors 

Roias i Perelló. Decorat especial.—Demà. d i 
lluns. E L LADRÜN D E G U A N T E BLANCO. 

O n r a l f l c í n ü K r 
Avui, d umcnje, gran sessió matinul de 

11 a 1, amb un hermós programa de pel-
lícoles i 

4 colossals atraccions,4 
entre elles ol tchimpance» P R I N C E II , 
serà «I millor matinal de la temporada. 

Sessions de dos quarts de quatrs a dos 
quarts de nou. Alternant los següents 
atraccióas: 

£ 7 i t ònofos 
en llurs jocs icaris i parodies de kexeix 

San-ho-chinois 
exercicis veritsblement notables ea els 

séus exercicis sensacionals 
E x i t del cèlebre «ch mpance» 

Prince II :~: Prince 11 
trebalis veritablement sensacionals 

Aquesta colossal atracció sols treballarà 
fins el diumenge. 

E z i ( de la relaa dels cants regionals 

X a Jorrerica 
inut 1 fer reclam d'aqjesta artista, puix 
tot Barcelona la coneix i sab mòlt be que 
en el* canta regionals no hi ha qui l'iguali. 

E x i t de la saladis^ima cançonetista 

Teresa €spana 
cèlebre cançonetista. acompanyant-a· ella 
mateixa en la guitarra, nómero que cr i 

darà poderosament 1 atenció 
Nií. programa complert preneat-hi part 

toces les atraccions. 
D lluns, debut dels cèlebres P A L A C I O S 

rels del ball. 
Dimarts, debut dels cèlebres duetistes 

L O S BUR1.ANDI. 

V a r i e s 

F R O N T Ó C O M T A L 
Avui, tarda, a dos quarts de ciac. 
Primer partit s 30 taotos. 
Roios: E ' : H E V A R R I A i A L T A M I R A . 
Blaus: GABRi E L i L A R R I N A G A . 
Segón portit a tantes. 

celi. 
La Comissió marxa aquesta nit cap a Barce

lona-

L e s C o r t s 

S E N A T 
MADRID, 25: 

T e a t r e P o l i o r a m a 
Companyia L A R R A - L O P E Z ALONSO 
Avui. di imense. tarda, a dos qu ris dc 

quatre. L A S U E R T F . D E SALUSTIANO.— 
A les sis: Primer AMOR A OBSCURAS. 
SegJa. D05f \ M'.RIA C O R O N E L —Nit, a 
dos quarts de dèu: Primer, LA P R A V i A -
NA. Scgóa, DONA MARIA C O R O N E L . 

Roios: ISIDORO i GOttUAGA. 
Blaus: ÀNGEL i ARNEÜ1LLO. 

A v i s d * A d m i n i s t r a c i ó 

Preguem als nostres suscriptor 
de fóra de Barcelona que no esti -
guin al corrent en ei pagament de tat 
seves suscripcions, que enviïn l'in»-Presideix el senyor Garcia Prieto i ^ . « j a u M · p ^ v · » ! ^ . . . . . . . . ,lia-

milHon. de corona, que t ™ ^ * ™ * * ^ g0" ^28 fóSSÍBe (Ifl m Oí BarfèldBl dels seus descoberts an aquesU 
;a Basbjtrg un establiment de cou-; El senvor a L L E N D E S A L A Z a R se E,ee,*! Cilh Reit·uranI· C j b e r u a om i Administració, lo abans possible pes 
; ge-aró de peix per a l'exportació.; «capa de^ discussió dels prossup jS- . C T T : s o S ï t W tf ç a n ^ T ^ . i 
i nrinci pal ment a Espanya. itosidiu: [vetllades, I amb tou regularitat. 

a que puguin aeguir rebent el diari 
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E x c l u s i v a p e r a m a i o r s d e d a t ,er i pessete8 ^ m xs^rz^ -M *5 ̂ 11 T ^ M S ^ » ^ 
1^ J " l * F^iClCS U ma n o T n r ï R A F I a PRÀCTICA. — C O R R E S P O N D È N C I A comercial, nacional estrangera.— TAQIJlGRAFu v' No; 

americana, redond.ll . , - ^ ^ I r ^ L r i A . - T E N E D U R I A DE LLIBRES per partida doble. - C O M P T A B I L I T A T mercan, i O a r r o i * O o n . c a . a l , n . t i i x x e M · o O , i ^ x - l o r 

Acadèmia Pràctica de Comerç i Idiomes 

( íorcrnarcf i ívI /vroíçrciç^Qr; 
Ezcelem medicació suilurosa per als 
herpes, Magues, cngines, escrú.ules, 
bronquitis i demés enfermetats per • 
les que estigui indicat l'as del sofre 
o de les aigües minerals suliuioscs. 
Poden usar-se les G»/es Almres Sulfit' 
ro'tt <U Bm, amb la beguda, banys, 

gargansmes, pulveriuacions, etc. 

Ineii'! en tites i» M n 
Prea díl Irasc: 3 pesscíts 

L a E l è c t r i c s 
Sols aquesta Casa ven Làm-
pares elèctriques garantiíza-ras des a B mWmJ una. 
Existència de 55 a 220 vols. «Westln-
ghouse''mig Vatio de consum. Única de 

reritables resultats 

Preus sense competència 
C A R R E R D E S . A G N A , 3 2 

Sus Brónquio* SiOml 
Tos tema, seguida de fuma». fWyir·cMtt tifidï* 

he aqui los tintomas de una bronquitis CfÓOiCM, de oa 
catarro, de un asma que hace falta curar innrtfiíïTwrwB» 
li se quiere evitar la màs grava eompUcaç^n. 

E s t a curac ien e s s e g u r a p o r el e m p f e o d<| 

P E C T O R A L R I C H E L E T 
(Sis a i « M el « O w J 

Jàmls se ha conocido on Ofesacieno. L a tm déiapsrfece en 
24 horas y las lesiones son ràpidamente cicatrizadas. Los pul. 
mones ton fortificados. El PectOral RicheUt no conto, 
oi.endo oi aleobol ni azucar no cansa iamàs el emnyg?-

; Ot vau» en miu lu Drt«ovtu » principdeiÇoikw d* EímS»-

Ubonlorio t L . R I C H E L E t 
Rue Gambclta. 13, SZDAM (Jimà̂  

OtpniUrU} gnermi pera ledm Espaha i 
D. f RANC1SCO LOYARTE CIW LoyoU. \ SAN S f t í S T W I 

r Ui els Olla 

l l l i ipa 

n r · c i o i i · i r r M c o i 4 p 

n i U C D ·B ' * hlaataca i lObr* vatan | n i N P R en • • Wpot·ci, asJe'ralti, p»' 
U i n i i n desda'ljpet I M anfal, sa lat j U I U L · l I indiTliesi lobr* íenras, pí to»; 

ind ijo-itl» i MiaateiiaU, I caitnatgat i tota canalla '|aa caot in i · i . . I 1 D.Mkla Cant. UXni^a . afiirM.aL 
desd 

trea, pivpieUris, 
daadal lb par loo ai mai. Ran bla Santa Mbaica. 4 eauaasal 

6 B o d e s 1 — — — 
^fec ' t0I^^ab^^^rc^ carrer Sant Pau, 38 

ESQUELES M m J J i l i J 

S m ' A o u a r u au A Q j a s r a m 

piemta,1 n i n « t t s djsï 

LA MATlNAOa 

T I R A N T B E N E F A C T O R 

MESTRE 01 BALL Dl SALO I 0EL3 
MÉS MODERlS 

Unlc que breumaei ensenya 
bé a b&ittf, encara qo» mai oa î 

baliau C t t m * par a una paí' 
•ona toia o família LliçonJ «spa* 

cials uar a lenyoraia». Liifaoi 
per a aependents. Carrer Cacw 

da la Boquerla, a, M t r u t o i 
(junt al carrer da fa Boquarla) 

Aparells parlants 
tllmom I f o W o m mmtotilaiimu 
COMPRA. CANVI I LLOGUER 
NEW-PHONO-Ample. 35, Barcelona 
iiucursai Plaça Trilla núm. 4 Gracia 

PEL D.3E«R0TLLO DtL PIT DE LE8 
CAVALLERS I NENS 

Indiapeiuaulaa 101a petaona aue apieéfl i pracúqoi rh i i l -n . .^ , 
Aaib m del TIRA:-":-BENEFACTOR Ica ien/orta ^ M - ê "· 

A Bb PenefatU» 

filera S. Joan, 8, Barcelona, m eaiiarà loliet m a HÍSI ^ 

PIANOS i HARMONIUMS t ^ ï ^ ^ S £ ' * z 

LES S A L S NATURA;s 
"HEDIAJiA DE AïMl" 
porguen sense còlics 
i sense produir oscos 

Capsíla IDEM. d'ona ̂ ii.. 0*39 U 
Frase de à í ü r e s mtt 

I 

BARCELONA ITOTA ESPANYA 
deu aprofitar l'ocasió de comprar molí genre per poc diner 

• • • • • • • • • a a a a a a • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • n a a a a 

O X T » I X T 

( e x x t x* e> O o r t s i I D x i D x x t e L O Í < 3 

S'adverteix que aquesta casa porta la contraria de tots els comerços de| 
Europa, i és degut al gran excés de existències, el no haver pujat els' 

preus en els articles i si ter enormes rebaixes en tots els genres. 
Gran derrotxe de Brodats Suiços, inleressantlssim per a novies. Ac

tualment se liquiden totes les existències, que són enorme quantitat de 
Brodats fets a ma, en classes finissimes i a preus baratíssims, d'una gran 
fàbrica suiça. 

Genres exclusivament adquirits en quiebres, venda a preus bara
tíssims. 

D'actualitat gran. Liquidació de totes les existències de dugués fàbri
ques de genres de puni. 
Toreres senyora, punt anglis classe extra 14 pessetes dot

zena una i'25 
Toreres senyera, llana grans classe exta . . . . una 3*30 

Cobre-corsés senyora, llana exta . . . . . un 2'Go 
» senyora, c tó gran varietat colors i blanc . un o'55 

a.000 refaixos punt anglès classe extra. . . . un i'65 
3.000 » » » llana » ua 3*40 
5.000 valones, llana dolça una 0*40 
Trajos per a caballer, punt llis, llana extra tots els tamany, 

per grans que siguin, a trajo U'OG 
Trajos punt inglés cotó. caballer » 3' ÍO 
Bufandes grans, gran varietat, classe superior. . . . una 0-55 
Mitjes senyora, calades, gran varietat parell 0'25 

» » sense calar, classe extra, 5 pessetes dotzena » O'tó 
i un sens fi d'articles, en genres de punt difícils de detallar i 

| T O T B A R A T I S S I M ! 
Verdader derrotxe de Pel ietevia i Moneders 

5 mil moneders, els de 6 pessetes un a 14 pessetes dotzena un l'Sio 

45 mil peces veta rantab e, tots els amples, a qualsevol preu. 
5 mil dotzenes galó Ballena extra, a 1*15 dotzena. 
845 dotzenes trenzilla seda, gran moda . . . 10 
539 dotzenes peces cursaleta extra 10 
3.547 caixes sabó formatge, pastilles enormement grandio

ses, caixa de 6 pessetes 
85 mil dotzenes mitjons nen, en bla c, qüiro, celest, rosa i 

negre 
9 mil grossas cierres-polleras KON-I-NOR 
23 mil peces de remat colls frivolité finissims i amb gran 

varital de divuixos completament nous . . peça gran 
835 camisetes, per a cavaller . . . . . . una 
20.000 grosses de botons nàcar, de París, a 0*40 grossa . dotzena 
Goma per a liigue-cames. anglesa, classe extra arissada 

3 pkms. paren 
Guants senyora, extra, llarc 8 botons. . . . . parell 

3 botons, a 3 pessetes dotzena parell 
nen, classe extra parell 

peça 
metres 

» 

pa rell 
grossa 

» 
Rodets seda negra extra, els de l'OO pesseta 

» » » » * 0'25 
» fil, grans 

Vuit mil dotzenes peces Exel fi suiç, a S'SO ptes. dotzena. 
Mitjons cavaller, classe extra, a 2'80 pessetes dotzena. 
Mitjes classe extra, a 9 pessetes dotzena . i . . 

» transparents, fínissirnes 
20 mil peces soutache, alta novetat, tiratje deu metres,' a 

3,60 pessetes dotzena de peces. . . . . . 
Cubre costures, gran varietat en colors i dibuixos, a 2*50 

pessetes dotzena de peces 
Stoclc suiç, 80 mil peces tires i entredosos brodats, peça de 

é'aO metres. . . . 

un 
un 

dotzena 
peça 

parell 
parell 

peça 

p e ç a 

peça 

O'IO 
0'75 
0*95 

2*85 

0'15 
0-60 

165 
O ^ 
0'05 

0*25 
0*80 
0'35 
0*35 
0*60' 
0401 
l'OO 
0'3o 
0*25 
0*75 

0*35 

0*25 

Stock: 44 mil peces puntilles i ent e losoa valenciennes I d* 
fil 

88 mil caixes grans de polvos d Sevll 1 , . . 
30 dotzenes poilites blonda, per seoy i , 23 pessetes |dot-

zena . 
8 mil caixes capdells perlée, ben sortits da colors, blanca, 

negres, marca les tres lletre*, a 2*10 caixa . 
17 mil caixes croché «cordonet especial», marca los tres lle

tres, capdells de 20 grams caixa de 10 ovilloa, 3*60 pes 
setes del número 5 al 100, tots els números igual preu 

7 mil moneders gran novetat 
48 mil caixes mocadors fil amb les inicials brodades en ri-

quíssims dibuixos 
5 mil colls batista finissims 
53 mil lligues, cavaller, alta novetat 
17 mil elàstics, cavaller, alta novetat 
45 mil dotzenes mitjons 
18 mil cèfirs, tot seda, novetat ' . 
25 dotzenes pintes grans, banya 
40 groses raspalls, dents, extra 
83 mil echarpes, gasa alta novetat, amb gran varietat de 

dibuixos i colors, completament nous . . . . 
Enormes p irtides en betes de seda baratissimes. 
Y un sens fi d'articles, difícils de detallar i tot baratissim. 
Comprant pàJtides importants se fan grans descomples. 
Tots els dies noves adquisicions de genres d ocasió. 

peça O'BS 
a 0'25 

una 2-00 

ovillo 0*20 

un 0*50 

caixa 
un-o*55 

una o*5o 
un o'a$ 

parell o'i5 
un 1*3? 

una o'w 
ua o'sS 

ua *5o 

Saldos i ocasions - Única casa en els séus preus 

http://Oon.ca.al

